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OTTO WERNICKE, NO COMISSARIO LOHMAN 
Fritz Lang - cujos filmes primam sempre pela sua impecável interpre­
tação - em face da criação assombrosa de Otto W ernicke no 
comissário Lohman, em uMatou ln escolheu-o de novo para no .. Testa­
mento do Dr. Mabusen incarnar essa figura, uma autêntica personifica­
ção do polícia, inteligente e hábil como valente e prudente. Otto W er­
nicke, que tem em Fritz Lang um grande amigo, não desmereceu a con· 
fiança que êste depositou na sua pessoa, pois que logrou do seu comis­
sário Lohman, uma actuaçào espantosa de verdade e de equilibrio. 

Na capa: NORMA SHEARER 



Sí,gfried Amo e stta 11111l/1er ] Bar bara Klrsa· 
nofJ Arno posando para o a/bllm foto~rdjlco 

do Bloco H. da Costa 

Já é sabido que as tristezas não pag~rn divi­
das. Quando não temos dinheiro para norma· 
lizar o dia a dia caseiro, lemos pelo menos a 
esmagadora facilidade de sorrir com :lcgria.Esse 
mesmo sorriso de ceplicismo bem humorado 
pode aplicar-se a toda a espécie d ·coisas com 
aspecto desastroso. Não há tragédia que resista 
a uma bõa piada. A própria mort.:, com o seu 
ar pes~do e encantadoramenre irremediá\'CI, não 
tem fõrça bastante p ra funcionar de obstáculo 
:o r so. 

Há pessoas que se irritam com a inlercepção 
do riso nas catástrofes. Ficam incomodadíssi· 
mas e dizem q 1c o caso nàq é para rir. Pobre 
gente. Oe\·iam ser eliminadas da vida todas as 
pessoas qua não sabem rir. 

Sigfried Arno, que chegou ha dias a Lisboa 
0·1de vem desernpellhar um importante papel 
no primeiro filme do 131oco 11. da Costa,'.é um 
simpático mensageiro do riso a quem a hurna 
nidade muito deve. 

Sigfriecl emana de sua pessoa agrad~ve1 

um visível eflúvio de boa dis;>osição. Nào lhe 
surpreendi ainda, na 111cia dúzia de vezes que 
estive n 1 sua companhia, um simples olhar me· 
nos alegr•. Veslindc, com uma certa r ecl1ercl1e 
exótica, Sigfried consegue dar-nos, contra o que 
seria de esperar, a personificação cxacta do 
gentleman. Quando chc2011 trazia um casaco 
absolutamente verde e uma gravata mais verde 
do que o casaco. Mas e;tava tudo muito certo. 
Eu não quero dizer mal das nossas coisas; mas 
em todo o caso não estou a ,·êr daqui muitos 
rapazes portug c>eS bem vestidos com um ca­
saco \'erde. 

Quando entramos a bordo, Siegfried, qu ! 
cont111ua na vida normal as fantasias que pr111-
c1pia no set, desatou a íugir de nós num1 cor­
reria lou.:a pelas escadas e corredores do pa· 
quete, obrigando-nos a organizar um cêrco para 
conseguirmos apanha-1 " 

Quando finalmenk se rendeu, Sicgfri.:d ten­
tou convencer-nos de que estava tristíssimo. 
Puxou duma chave que trazia na algibeira e 
afirmou-nos que se tinha esquecido de fechar 
a porta da sua casa de Paris. Não podia ficar 
em Lisboa por causa da porta. Tinha que vol-

Siegfried Arno 
O melhor cómico europeu já es­
tá em Port-ugal, onde vem interpre­
t-ar o Jackson de «Gado Bravo» 

1ar a Paris para corrigir a miséria da sua me­
mória. 

Partcia desolado, mas a desolação de Siegfried 
é um sentimento impotent-. O humorismo é por 
,·ezes, romo já tem sido dito e tedito, um pro­
cesso de fazer tragédia. O humorismo de Sie l· 
fricd tem todas as côres menos essa. A sua 
alegria comunicativa está á flõr da pele . 

• 
Os membros do Bloco e os redactores de 

•AniJJJalógrafo• foram os primeiros a entrar a 
bordo graç.'s á genti'eza das auctoridadcs que 
puzeram u n gazolina á sua oisposição. 

No •Massil a• o Antonio Ribeiro chamou-nos 
a atenção para o indeciso uniíorme dos mari­
nheiros. Uns casacos com~ os de toda a gente, 
urnas calças corrente>, umas gravatas, enfim, o 
ar normal de quem anda na rua a tratar da vida. 
N!o achamos bem. Um muinheiro de\·e ser um 
marinheiro. Qu ! massada. E era para sofrennos 
contrariedades d1quelas que iamos a bordo do 
•.\\assilia•. 

Siegfried contou-nos \'árias peripécias da 
sua viagem que eu não tenho bem a certeza ~e 
são verdadeiras mas que \·endo pelo mesmo 
preço. 

Quando passou por Vigo, foi tomado prlas 
autoridades locais por um escroc internacional 
muitíssimo cadastrado. Apanhou um susto 
como fác1lmen te calculamos e ficou um bocado 
desconfiado com toda a gente. Pregun tei·lhe se 
êle se parecia efectivamente com o escroc. Dis­
se-me que não, mas que tinha sido exactamente 
por causa disso que o tinham confuudido. Um 
!nm polícia não segue geralmente uma pista 
fácil. É pouco interessante. Nada mais simples 

António Lopes Ribeiro assiste de longe 
<.O trabalho de Nunes das Neves, que pr ocede 

d filmagnn do documentário da che[;ada 
de Siegfried 

Madame H. da Costa e Siegfried Arno Jixam 
mais uma vez a objectiva dt Helnrich Oiirtrur 

Luls de Oliveira, Artflur Duarfr, O/avo, Alme. li. da Costa e Slt[;}rteJ Amo, preocupado 
porque se esqueceu de }~citar a poria da sua casa de Paris 

Fotos Gãrlner 



pnra qualquer pes~oa, 1hes1no 11111 bandido, do 
que parecer-se com ela própri:i. Um bandido 
célebre tem obrigação de andar disfarçado. 

Siegfried travou conhecimento a bordo com 
um mglês que lhe deu algumas curioszs in­
rormações sõbre os costumes dos portugueses e 
até mesmo sõbre a sua conformação física. Se­
gundo a subtil versão do viajante inglês, os 
portugueses têm 1a11 grande pastel de bacalhau 
no lug:ir onde habitualmente "Xiste o c?ração. 
fAlém disto circula-lhes vinho tinto nJs \·eias e 
só conversam uns com os outros em ritmo de 
ado. Como t~m um pastel de bacalhau a subs-

1 Siegfr ied Arno agilenlando como Ioda a 
1. gente célebre a lnevlldvel apresen laçl/o e aos ;ornallslas 

tituír o coração, deve !ralar-se do fado do ba· 
calhau. Enfim, uma miséria pegada. Ti1·emos 
um trabalhão para tirar estas ideias pernici.:>sas 
da cabeça teimosa de Siegfried que s~ deixa le· 
var muito pelas primeiras impressões. 

Siegfried enjoou muito e vári.s vetes dcvol· 
veu ao mar o peixe que comeu pelo caminho. 
Quem assistiu no Central á passagem do docn· 
mentário da chegada de Siegfried, viu a de­
monstração feita pelo nosso homem das la111en­
táveis caretas que a incómoda doença lh~ pro­
\ºOCOU durante a \'iagem. 

Siegfried Arno é talvez o 1mlhor cómico ale · 
mão. As suas interpretações m 1g1stra1s ao lado 
de Anny Ondra fizeram ele Siegfried, que j;i 
era um famoso actor teatral, uma das melhore, 
figuras do cinema europeu. 

Siegfried Arno é muito requestado nos meio~ 
cinematográficos e costuma fazer-se pagar caro. 
O Bloco 11 . da Costa possui em Siegfried nma 
das suas mais marcantes personalidades. 

Siegfried falou-nos muito de H. da Costa, o 
seu ac•ual director;·que é também um dos seus 
melhores amigos de Paris . Encontraram·se d 
rias vezes na U. f . A.,em Neubabelsbcrg, o c~e 
freqüentemente almoçaram juntos nos interva· 
los da filmagem duma das suas criaçõe> com 
Anny Ondra. 

ficou com bôa impressão de Anny? pregu -
tei-lhe. 

•A melhor. Anny é uma grande cama•ada ê 

uma grande artista qu~ está absolutamente in· 
tegrada no meu género de espíritC;. Nos filmes 
que interpretei com e'a: cAnny no Music-Hall • , 
cAnny faz Tudo-, • \'irn o Amor•, etc •.. v1n 
os mais saborosos momentos da minha vida.• 

Interessa-lhe o papel que mi interpretar pa a 
o Bloco H. da Costa? 

cO mais possível. A ideia de trab.1lhar com 
tantos e tão bous amigos num filme que se de· 
senrola num ambiente de touros e de campinas 
portuguesas, encanta-me absolutamente.• 

E não tem receio dos touros? 
•Não; nenhum. Estou habituado. Na Alenta· 

nha, como em toda a parte, encontram-se tou· 
ros constantemente.• 

Esta Joio foi /irada a bor do dum avll/ozlnho pequenino que passou a metro e melo de a/:11· 
r a. Bar bara Klrsano/ Arno, Siegfried Arno e H erbert Lippsch/llz eslllo a apr eciar as 

acrobacias do aviaozlnho. (fotos tltavo) 

Siegfried tenta recordar-se se de Jaclo fechQU 
ou nQo fechou a poria da sua casa de Par is. 
Temos razDts para supor que esta obcessl/o 

pr tsseguirá o nosso amigo durante a sua 
permanlncia em Portu1:al 

Dias depois encontrei Siegfried Arno com 
sua mulher Barbara Kirsanoff-Arno, Max Nos­
seck, Arthur Duarte e outros componentes do 
Bloco, passeando pacatamente no Chiado. 
Agreguei-me ao grupo. Entramos no Roiz para 
ver se estavam prontas umas fotos do Duarte. 
Não estavam. Saímo3 discutindo vagamente e 
difici lmente sôbre máquinas fotográficas. Sieg­
fried trazia uma deslumbrante gravata branca 
ornamentada com ZZZ e NNN estampados a 
preto. Preguntci-lhe se se tratava de Ziegfried 
ou Nienfried. Olhou para a gravata e ficou a 
pensar naquilo admirado. 

Preguntci-lhes ~e íam à tourada no próximo 
domingo. Eu não sabia bem ao certo, porque 
nunca e>tou ao facto, se haveria touros de 
morte. ,\hs disse que sim. H via touros de 
morte. ficaram logo com os olhos arregalados 
à ideia do especláculo histérico e ainda inédito 
p ra eles das tripas \•ivas dos cavalos a arrastar 
miscrávelmentc na areia da praça. 

Falou-nos de Portugal, da vida portuguesa, 
do preço dos hoteis. Siegfried acha,·a tudo ba· 
ratíssimo. Vinha habituado aos preços nervo· 
sos de 'Paris e tuJo lhe parecia aqui duma se­
renidade absolutamente simpática. Pois é, con­
firmei eu. Portugal ê o unico paiz onde se pode 
viver de borla. 

ÜLAVO 

A nimo.tõ:irraro 



PL ANO G ERAL 

Filrnes Internacionais 
No último número da «Imagem•, n11111 artigo a q11e o me11 nome servia 

de epigrafe, - espécie de caria aberta que nada me c11sto11 rectber! Pº'. ser 
J1e111/l para comigo e de seIIundas intençOes ttlo transparentes que serza ln;usto 
cnnsidtrd-la suspeita, - C/1tanca de Garcia dizia-se parliddrlo dum cinema 
TOO por cento nacional, e reconhecia-me incli11ado a realtzar filmes a que 
chama com muita propriedade, internacionais, fórmula que o autor condena 
com d;cls/10 - e sem dizer porquê. 

Por ser verdade, aqui vo11 passar certificado, para que conste e sirva 
os devidos efeitos. 

A arte ntlo tem pátria. Os artistas têm-na, é certo. E ~ fo1so patriótlc~ 
que files transmitem, desde os bancos da escola, os livros de instruçao prima­
ria leva-os a dar ds suas obras um cunlto que assinala a terra em que nasce· 
ra~, /orçando a classlficaçao geográfica, sempre artificial, mas sempre cd· 
moda. . (.j 

Assim como a pintura pode dividir-se em escolas nacionais lamenga, 
italiana francesa tspanlrola, portuguesa, etc.), o cinema tolera a mesma 
classiji~oçllo: escdla americana, alemfI, francesa , russa, ilal_lana, etc. Mas 
tal classificação refere-se exclusivamente aos motivos, d maneira de os apre-
sentar - e nunca ao alcance da obra realtzada. _ 

Um fil 1,e de King Vidor, de Fritz Lung, de René Clair, de. Elsenstein, 
de Carmine Gallone, tem tfio patentes as caraclerlslicas da pátrta do autor 
como 11m quadro de Jean Slten, de Rafael, de Greuze, de Zutoaga ou de Nu­
no Gonçalves. Mas qualauer d~les se destina aos o/fios de t<.da a 1;enle, sem 
distmçfio de raças nem de pátrias. 

Podem contudo fazer-se filmes que só tenltam um sentido eslrictamente 
nacional, drremos mesmo local. Pod w1 s~r excelentes, como factura e conce­
pção. Mas nao estao dentro das leis universais que regem o cinema, arte es: 
pectacutar; nao cumprem '!seu devrr cinematográfico. Têm o tnterésse restrz· 
cio das récítas de quintanistas. 

O Cinema ndo se conforma com fronteiras. Um filme pr.ecisa ser, por 
de}iniçao, Internacional. As van~agens artisttcas e com~rclats dessa pohhca 
slio óbvias e aceites, nao peta rotma, mas pela experllnc1a. _ 

Digo aqui filme internac1onol na aetpçlio de filme suscept1vel de se exi­
bir com agraao perante o públtco de naçtJes di/erentu, e portanto de d1ve~sa 
sensibilidade e educação. Só assim - e isso serviu de tema oara 11m arltgo 
antertor (') - se pode compreender e executar a propaganda nacional pelo 
cinema. 

Para o presti1slo da ptltrla, para servir de isco turislico, de lnstrume'!· 
to cultural ou de elemento de formaçlio arllstica, nao serve qualquer coméd1f!­
anlmada com trocadtlllos e taraclras. E' preferível um documentário de toc­
ros, onde haja ar livre, luz vigorosa, beleza e equltlbrio. 

Se me rejerlsse a filmes lnternaclonats no sentido de colaboraçllo de ar­
tistas e Ucnicos estrangeiros com a rapaziada ctnéftla cá do sitio, também não 
era mal. Sempre me parece mais indicado ir buscar mestres habilitados a 
/l/eubabelsberg que andar ti procura de cineastas inatos no Parque Mayer. 
Por mtm, prefiro a confusfio poliglota da Torre de Babel, que sempre proc~­
rnva realizar um sonlto grandioso, d inlrifa pequenina dos ctrcles de teilarza 
ou de jarmácia. 

Mas isso nllo vem para o coso, que é mais sério. 
Nilo é dlflcl/ demonstrar que podem fazer-se filmes internacionois sem 

sacrijlclo do património luz/ada. O prdprto Leil fio de Barros o mostrou, com 
largueza e inttliJslncia - irma da pouca sorte. •Maria do Mar> tao portu­
guês, é um filme Internacional tíoico. A prdpria •Severa• sd nao o foi por 
excesso de Academia das Ci~ncias - e lnsu/ icilnctas técnicas. 

Por mim, - espero fazer filmes Internacionais. E é claro que Isso nllo 
me impede de achar um p/adao ds caras do Vasco Sant'Ana, ds piadas do 
Zé Galhardo e aos gags do Cottinellt: 

ANTÓNIO Lopes R1se1RO 
(1) Nacionalisme>, «A11;matógrafo• n.0 10 

Panorâmica 
Eduardo Romero 

No dia 8 do corrente faleceu em Le Loup­
·sur-.\ler, Nice, nma das indi,·idualidades mais 
interessantes do cinema francês de há alguns 
anos. Eduardo Romero e Ousmet, português 
de origem, embora nascido cm Se,·ilha, foi uma 
figura muito apreciável do cinema silencioso 
tendo sido muito frequentemente apro\'eitado 
em papeis de uma relativa importância e tendo 
feito parte do elenco de K,,enigsmark - um 
dos filmes franceses de maior fama - ha1·endo 
nêle, e sob a direcção de Leonce Perret, reali­
sado uma caracterisaçào cheia de linnra e de 
elegância. 

An\1nntoarnf"o 

Interpretou também vários papeis em e Le 
St gmatc • no •Príncipe fasil • 1>roduções da 
Gaumont, e em ,-ários filmes da U.f.A. 

Uma anedota significativa do grande amor 
que Eduardo Romero consagrava ao cinetra e 
contada pela sua própria fam1lia, traduz perfei­
tamente a ié que êle tinha nos destinos do 
cinema e a confiança que sabia inspirar a todos 
aquêles que o escutavam: 

Tendo o seu filho Eduardo encarregado um 
amigo comum de o desviar da vida do cinema, 
Eduardo Romero, em contacto com o emissário, 
con\'enceu êste de que o cinema era arte que os 
merecia a todos e persuadiu o amigo a entrar 
num filme, o que êste fez, representando um 
pequeno papel de oficial de engenharia. 

Eduardo Romero foi uma das criaturas mais 
interessante's da sua geração justamente apre· 
ciado pelo seu fino trato, e elegante domocra­
cia, inteligência e bondade. 

A lfama 
Com uma assistência numerosissima estreou· 

-se sexta-leira no Teatro de S. Carlos a peça 
do nosso querido camarada António Botto 
cujo inegável talento era de ante-mão uma ga­
rantia de triunfo. 

O poeta admirável das • Canções• demons· 
trou duma maneira insofismável os seus recur· 
sos de dramaturgo, tendo a sua estreia as pro­
porções de uma verdadeira consagração. 

Muitos se contentariam em acabar onde An· 
Iónio Botto começa. Mas sente-se que o autor 
de e Alfama .. é amda capaz de nos dar obras 
melhores, embora esta já seja consoladora das 
exigências do nosso espírito crítico nada afeito 
a teatro português verdadeiramente teatro e 
,-erdadeiramente português. 

O Bloco 
E' notável a rapidez com que foi organisado 

o Bloco H. da Costa e os trabalhos preparaló· 
rios do primeiro filme. Oado Bravo, de que 
ainda há. bem poucas semanas anunciamos a 
próxima rcalisação, rni ser principiado dentro 
de breves dias. 

Não nos devemos admirar muita da fluente 
normalidade com que tem sido posta cm prá· 
tica a ideia de li. da Costa. E' a ló~ica resul­
tante dos pensamentos bem ~on~tr111dc;is, be!ll 
medidos e completamente alheios a frágil teoria 
dos castelos no ar. H. da Costa arqnitectou 
habilmente o seu plano, previu tudo, pôs as 
cartas na mesa e venceu a partida. 

Outra pro1·a iniludi,·el do • sa,·oir·faire • de 
H. da Costa é a admirável e rapidíssima afinação 
que tiveram todos os serviços inerentes à acti· 
vidade do Bloco. 

Raul de Carvalho 
Raul de Carvalho, o galã portu~uês 1ue toda 

a ~ente conhece e admira incond1cionalmente, 
1·a1, de facto, como se esperava, interpretar o 
primeiro papel masculino do íilme Godo Bra­
vo, ao lado de Nita Brandão, Olly Gcbauer, 
Siegfried Arno. 

já foi assinado o respecli\·o contraclo e ago· 
ra só nos resta cnmprimentar o nosso amigo, 
simpático e talentoso artista, pela distinção bem 
merecida que lhe conferiram, dando-lhe uma 
excepcional ocasião de pôr à prova o seu ta· 
lento, trabalhando com artistas de nomeada 
mundial. 

Leitão de Barros 
De regresso de Paris, onde esteve durante 

algumas semanas, a traquinar no estúdio da 
Tobis, com vista~ à preparação do seu próximo 
filme, tivemos o prazer de abraçar Leitão de 
Barros, grande artista e amigo verdadeiro. 

Sempre genti l, Leitão de l3arros publicon no 
Nol/ctos ilustrado um artigo assinado pelo 
seu próprio punho, em que manifestava publi· 
camente a sua simpatia e o seu apoio ao Bloco 
H. da Costa, que tem nesta casa a mesma con· 
sideração que nos merece o nosso director. 

Porisso lhe agradecemos efusivamente. 

Prime ira manivelada 
A Tóbis Portuguesa convidou a Imprensa. 

para assistir à estreia oficial, desta \'ez cinéfila· 
mente oficial, dos seus aparelhos de tomadas 
de vistas e de sons em plena actuação no sen 
primeiro filme sonoro. 

Não queremos deixar de cumprimentar a 
Tobis Portuguesa pelo lacto notável de ter 
principiado já o seu filme, agr ddecendo·lhe 
também a gentileza que tel'C cm convidar-nos. 
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INFORMA ÇÕES E NOTICIAS C I NEMATOGRÁF I CAS DE 

Jean e Douglas 
vão reconciliar-se? 

O ca<-0 cOnJ'1gal de Dougla• Fa1r­
banks j or. t• Joan ('rawford ronunua 
sen<lo o ~sunto pn·chl .. -cto elos p ... 
tws de llollywoocl. o qu<', no l'n· 
tanto, part'CC t<•r <k•apart'Culo (· a 
sombra do divórcio que ntÍ' M 
pouco se Julgava incvilávcl depois 
ela ruídosn scparaç:lo de ambos. 
após quatro ano~ de um matrimb­
ino a.parcutcml•nlc !eliz. I~, nt(· nH:s· 
mo, segundo o quo rcCcn• a hnprC'n!ia 
americana, nno S(' deve duvi<lar 
duma próxima rcconcilinç1\o entre 
os doi$ s impúticos f.•SpO\\O~. E' mcs· 
mo o que parece d!'(lr<'<'nd<'MC ela.' 
afirmações que amhos hzf.•rnm a utr1 
iornalista cl1• ll ollywood . 

cDcsdc 11;,. dC'i4' nnos, coníc.•'!;:e;.ou 
Dougla_~. tornCL-mc um vulJ.(ar n'a 
rido amt-ncano, ind iít.•n·nte, (h~tral­
<IO. Esquecera-me. durante C-s<e tem­
po, que deveria l<:r ~ido o amantt.• 
de rnmha mulher. Pt•rtknclo-a. com· 
prccnd1 <ntão q uc da era tudo para 
mim; por 1-.-;0 farei o 1m~ível 
para a n-conqu1star. • 

Joan, por sua vt.·1. ch,COt· : c4\índa 
ho/c .a1-:ao m<.•u mando. Fut hastanh.• 
tn t.•ht. não 1--·lo ~m· llougl:is. me li· 
v<...,se reuo ou c1110 n(·-.h;' ulta.n&.\ 
ml""it.'S, ma' t·'<actamt:ntt~ pelo qut- l-il' 
dl'txou clt._• nw cl1zt·r ou fa7l·r. Quc.-·ro 
tomar a t·ncontrar o homem <IUl' CO· 
nhi.:Ci "º"' pnnu.·1ro-. tt·mr><>-t til' ca­
sada. Pode.• con ... ult:rar·"it' um crun<" 
para uma mullwr o procurar ser 
amada com t·ntu~1a.,mo?. 

Estão como st> vC:. as coi~as n(...,tt• 
p(·. o que part"CC indicar uma hn•vl' 
rcconc1lia.çào tntr .. · o~ <I01"l f'sposo-;, 
cu1a. M.'J>araçclo tanta tinta u.·m Íl'UO 
correr ... 

A TOBIS 
sofreu prejuizos 

Foi agora tornado pilhllco o ba­
la nç.o ele ln tcrnntionnl l'obis Co. l,cl, 
a conhecida companlua fabricante 
d e aparelha~em ttontJrn que cm nl· 
guns pa.í•es se dedica tamMm a pro-

duçào de lilmos. e a qual tem filiais 
\·m quás1 todos O'\ paises da Europa. 
&:gnndo t."Sse balanço, o exercício 
d(.• 19.P acu...a um prejuiso de 15.3AA 
dolan:s <1u<.- Junto a~ prejuís.os ~· 
fridOs duranle os anos anteriores 
pn:ía.7.t"ln a imponante soma de 
l<).?.o'~. 

O gabinete do Dr. 
Caligari 

vai ser outra vez 
. ·~:realizado 

Robert \\'iene. o homem que há 
uns doze anos revoluci onou o null\­
do do c inema com o seu famoso 
c;abind" . tio Dr. Caliga~i que entre 
nós se -exibiu uns oito anos depois 
de rca.li~ado. encontra-se prescnte­
monte f'm França at ingido pçla.o;; dis-. 
pos1ç<'X'~ 11\cxoráveis de Hitler con· 
tra os j\1deus. 

Ora \\'1C'nc, segundo í\l(Ora foi 
anunciado, tem a intenção de refa­
ier a sua audacio;,:;a e celebrada 
obra. <IUl' tanta celeuma causou no 
mundo antdro quando da suã apre· 
st."ntação. Para encarar a personagem 
de Cah~an, que Wcrner J{rauss de­
S(·mpt:nhou ma~ü;tralmente. indig~­
ta se o nome de ~lichel Simon, J'.M)"~s1-
velnwnte- hoje um dos mais cxtraor· 
dmáriô' tcmpt'ramcntos do teatro e 
do cinema francês. 

Se t~sa nJeta íór avante. o conhe­
cido dramaturgo Henr~· Lenormand 
t·~revt:rá o ~enario- e o cékbre 
pmtor Franz '.lkS<'reel fará º' «lé· 
cors . 

Já se aabe o título do 
segundo filme de 

Greta Garbo 
Conquanto Rai11ila Christi11a, o fil. 

me que marca a reentrada de Greta 
Garbo no ch1ema, após uma longa 
a usência da actividadc dos estúdios 
e depois de ter assinado o fantástico 
contrato <1ue «Animatógrafo• rcve-

Gartner no Campo Pequeno 

Na tourod r de s ~ bado I O filmaram se alguns planos de pub/Íco 
e da corrida que serllo utilizados na montagem ae «Gado Bravo>. 
Vlm-se nesta fulo Max Nosseck, Oartner, Artur Duarte, António 

Lopes Ribeiro, Nita Brandtto e Olly Oebauer 

lou há rouco. fo1 \"'<Ollndo J;I O 3'­
SUnlO <lo "'4..'U prc'>xm10 hluu-. :>t-·r~'t. 
uma transP<>"1çUo cinl•matoKr,'lhi·a 
da novcln ele Saunwr~t:t ,\JauJth:ln. o 
autor qut• viu Já dua' obra' "'"ª" 
transpo~ta' para o c11wma S11d1r 
T/1Qmpsm1 e Culanr H\lltultHla Jlu 
Pai11tcd 1 'i il (0 \ "êu colorulo). 

Kay Francis 
a artis ta mais elegante 

do cinema 

A l\a.y Jf'rancis, a si rnpúlira t• t•IL·· 
gantc morena qm• (• tarnlX·m uma 
dos mais i11tcrt·$sanh.•s t1·m1x·r•1nw11 
•o~ ele an1~ta '\ºe cont.:1 o chwma 
Yankee. acaba e.<.' llw M'r a lri huido, 
por um con11 t{• do ... CO'.'ltun·aros ame.·· 
ricanos. aeJcvada t• 1mpot1ank nwn 
çào <la artbta mai~ n·quinHula.· 
mente ch,•gantt• dt• tmc.•ma ch: al«m· 
Atlântico, isto c.·11\ \"1rtuclt· cio horn 
itósto. da bckza " 110 hom hlllo 
dos vestidos por J\ay Franci~ u~a· 
dos não ~, na tela como atl· na ''"' 
vida partacular, f(Jra cio cin1;ma. 

Flashes 
• Eleonor noarclman . <]Ht~ fl'Cl"O• 

temente o\>k\'t: o chvc'1rc.:10 cio t·n"'t:· 
nador KmK \ulor, f.·ncontr., se ac­
tualml"nte cm Lomlrt.·~. ciut· \'l..,lt,'\ 
pela pnmcíra ,·c.·z. 

• \\'allact• lit"t·ry, ao <·ontr.tru> 
dos boatos que a l'"'-..t' rt: ... pc:uo tht• 
garam a corrl'r. ac~iha dt.· nnovar 
por mats cuu;o anO"\ c;ontr.lto c1ut.• 
desde 19>9 o hJ(.t ;\ ~ktro Goltl" ~ n 

• O en~nador ~ui~"<> \ 'uor Tn· 
vas vu1 dirigtr a q _·nt.lo c;uu.·mato 
gráfica da obra <I\• \ '1tor l lu~o •cn . 

• Geor~c ..\rhs'i, o ,.;ramh.• açtor 
de teatro que por varias V\·7.t•s .t(·m 
prestado ao crncma (\ Mia vaho:-.a 
colabôraçào (:lc krm111011 há pouco 
para a , \\'arncr 1-lros• o lllm~ 1'ul· 
láifr <.·ncontra·l-\(' c.lt· passaw.:m l'll'I 
Pa.ris para (a luglatt.•1 ra. on<k passa­
rá a trabalhar. nào t!'nclo intcnç~o 
de volta r aos Estado' l1nulo<. 

• lllichel Simon, 131anchc Monwl. 
Rolan<.1 Toutam. 1\ krnw. Paulinl· 
Carton , Lulu Va.thwr l' J lic.'ronímus 
interpretam.sob a dirccç·\o de 1 knry 
Viamant Berg!'r, o hlmc ,'11q11tlle et 
sambe. 

re~i~~n~ 1:!r~~~cd~~~;~\~~.~::~.1~.~~~'~r~~~ 
Hcmy 111, de qu<' é prorngo1 ista 
Charles 1-'\ughton. 

• Gu~tav Fr0t·hch t' sua mulher 

~l~ªe~lft~:~. ~~t.~1~1~~~,!:T,;,!!!~.lt~st~~ 
pr~ntl'mtntc: rcprc:S4:ntando num 
dos prmcipa1-. tcillro' c1,. \·icna. 

• \1ml- ~11non Girarei o ll'.\r· 
tagnan• cio-,. T,ts .\/vtqllddros. St­
mone l)\.-guy~. o cónuco Orant·n t· 
E~chepcrt· -..;\o 01'1 mt\·rpn:te:·, de Clra111 
J>t~11Q/ mn/g,; lur. <tut• Frt-<l l h:h ... s 
dtngc. 

• Jack Holt. o txcdcnt<· a<tor 
amt:ncano. acaba de ch\'or 1ar· ~· d(.' 
.\lar~arcte \\'ood dl'llO'' "" 1~ ano• 
de rnatrimómo. 

• Frances 0..--c' que durant(• al1i:um 
tempo .-~:rtcnccu ao t.·ll'nco da Pa­
ramount• . m~rl"S-.Oo af.{ora na H. 
KO. 

• Eleaoor .\Jerr)' acaba de presen­
tear seu mando Tom )1oon.•, o mai' 
popular artista anwncano de há 
uns dez anos, com um 1*bé. 

TODA A P AR TE 

RAMON NOVARRO 

v ai interpretar de no­
v o u Romance dum 

rei» 
Ramon ~o,·arro que depois da 

sua poul-o íd11 aparição num mu· 
Mc-hall trancí-s. foi ~OAAr vmas se-. 
man;-... de ((·nas à Sm~sa, em Gru­
vi·rt.·. a p:ltna do famoso <fUciJO, dc-,·e 
Chti.tar a l loJh',,00<-l <!entro de um 
m.:.... . 
Qu~rnto ao novo rilme que irá in· 

ttrprctar quando fór da Europa. 
par\-CC não estar ainda bem assente 
<lualcluer cois.~ sôbre o assunto, .. \s· 
... un t' qut· depois ele se h:r dito que 
\\. S. ' 'AA fJyke o iria dirigir cm 
1111 Umchi11g /foy (0 rapaz sorriden· 
tt·) <1tu- se rnspiraria numa novela de 
OI""'' La Farge. em que é focada a 
vida dos índios an'lencanos, chega­
nos agora a notícia que Ramon será 
o protagonista de T<ommice d1m1 Rei 
t•xtraído da obra de Sir Anthony 
l lopc. em qne terá por leading laáy 
j canncttc ~lac Donald. 

Ora ca.so curioso : foi n: primeira 
versilo daquele filme, realisa.da bá 
tm~ onze anos por Rcx I ngram, que 
Hamon fez a sua estreia na tela, 
<J uand~ se chamava aínda Ramon 
!::>amamcgos ... 

,\licc Terry, Lew is Stonc e ades­
duo~a Dnrbara La )larr jnterpreta­
vam tambl·m aquela primeira ver· 
silo. 

Eleanor Boardman 
foi condenada a pa­
gar o que devia a 

um detective 
f::lea.nor Boa.rdman. a esoo<a di­

vorciada do cns.cenador King \"itlor, 
que ainda hã pouco ganhara uma 
ac\~llo que contra o seu ex-marido 
111tcntara. pela qual ficou receben­
do uma pensão llll'n<al de soo dola­
n·s, compan'Ct:U agora, por sua vez 
ante o JUIZ cm virtude de se ter re­
cu ... ,1do a pagar º"" Scr\Tiços do de­
ti'CllVC Luc1en e. \\'hcclr, prestados 
Jurante a marcha do seu divórcio 
de Kmg \ "idor. por os achar exage· 
rados. ~ta vez. no entanto, o tri· 
huna! não se comoveu e condenou-a 
a pagar a soma devida áauele cle­
tcct1ve, que a tinge 1256 dofares ... 

A ni.ma.toara.fo 



Os salários das estrêlas 
de ollv o d 

p or GREGORY JOYCE 
Acreditem ou não, a verdade é que o dinhei- modesto, de repente passou a ganhar J .450. 

ro vai·se~tornando raro em Holywood. Desta· arte·· James Cagney que julgava ouvir 
Corta-se nas despesas e os salários são redu- já o tilintar . dos m:U1arcs de dolares que ga· 

zidos. As estrêlas que até agora gauha\'am salá- nham Witliam Powell e Ruth Chatlerton ficou 
rios \'ariadissimos dos mais elevado. aos mais admirado. A verdade é que uão havia razão 
baixos, parece que vio ter todas o mesmo orde- para isso. Ruth Chatterton tem um ordenado de 
nado. Todas, 1 orém, querem ganhar nmito, 375.000 do lares por um período de dois anos. 
e eis aqui todo o problema. 

Em Hotlywood os ordenados são 111113 verda- E Powcll tem um <011trnto qne lhe-garante 
dcira confusão. Todos os artistas estão, ou ex- por quarenta sema1i.s um sala io semana! de 
ccssi,·amente bem pagos, ou bastank mal pagos. $.000. Cagney estava ganhando por tanto· um 
E' um sistem 1 pouco feliz. Enquanto 0 resto sexto desta imponancia. Dep<-is de hesitar um 
da América sofre de inf acção. em Hollywood tanto rompeu com a maior das simplicidades 
as estrêlas esperam que os seus ordenados se esse contrato eJ01 pHa No\'a York fazer a pro­
\'al• •risem, desejando uma verdadeirn cleflacção. 1>aganda, por meio do cinenu, da profissão ml~ 
Assim os estúdios, com o p nsamcnto na pró- dica, iniciando assim a primeira rebelião doq 
xima falê;,cia, faicm longos co..fratos, anmen- artistas de cinema. Ainda lhe ofereceram 1.750 
tam a p odução ao mesmo tempo que fazem dotares por semana para que ele retomasse o 
cortes nos orçam<1 tos privativos. trabalho, e todos sabem que lhe foram feitas 

Enquanto a situação se mantêm estacionária ofertas até 3.000. 
todos estão mais ou menos contentes e l lolly- O caso-de, Cagney é_ tipico. tia uma <luzia de 
u·ood p <lerá ,.i,·er ainda por algum tempo sem outros exemplos com estrelas que recebem sa­
cuidados. ,\las quanto tempo se manterá esta lários que não estão de acordo com o seu valor. 
siluaÇao? Outras, são notoriamente mal pagas me,1110 

Entretanto nem toda a gente cst'l já hoJe sa· quando se encontram nos p111caros da celcbri­
tisíeita, pois qne j:I nêste momento uma maio- dade. Esta sítuaçào complicaJa , mantida pelos 
ria de pessoas detentoras de acções de algumas:das 
asas produtoras 'se irrita com os salários exorbitantes 
de 'algumas estrêlas, que ultrapassam imenso o que 
estas p1ecisam para o seu luxo pessoal e despesas ge­
rais, queixando-se que os dh·idendos nao são distri· 
buidos com ta 1ta generosidade. 

Com certesa onviram falar do celebre caso de 
James Cagncy e dos seus dois ordenados. 

James que estava ganhando aproximadamente 450 
dolarcs por semana, C' que é cm 1 tol 'ywood um salário 

A Clark Gablt ai-lhe diminuldu o .arde­
. nado de 2 .500 para 750 dólares •.. 

produtores e !?elos banqueiros, parece tornar-se 
de dia para dia mais dificil. 

Quando ultimamente os salários foram red11-
sidos de 40 °10 durante os oito dias da 
trégua bane.iria americana, abriu-se o 
prc cedente das reducções. 

J\las a vcrd•de é que semelhante ope­
ração deu origem aos problemas mais in· 
trincados, requerendo cada um deles as 
soluções mais diversas. Algumas estrelas 
eram pagas ás semanas, durante as 52 se-. 
manas do ano. Outras sómente por 42 
semanas no mesmo período. Poucas ti­
nham ~ontratos de 32 semanas. Algumas 
estrellS eram pagas por filme. 

Finalmente outra, recebem uma per­
centagem no rendimento dos filmes em 
qne figuram. 

A Ac dcmii do Cinema considerou o 
problema e c< rtou o nó gord io, consicle· 
rando todos os contratos C< mo se fos· 
sem ele quarenta semanas. 

Regras especiais se estabdeccram 1>a1 a 
artistas que eram pagos pelo seu 1raba­
lho cm cad • filme. Estabeleceram-se leis 
protegendo as estrelas que trabalham 
para casas cm risco de falcncia , e outras 
prevendo até a snsp nsào do con trato. 

Ninguem imagina qual será a ll'édia 
do salário futuro, mas c'te parece som· 
brio para os que ganham m11110 dinheiro . 
Poucos, se os há, julgam que poderão 
subir até a> somas fabulosas que chega­
ram a re.-cber Colleen Moore e e, rinne 
Orilfith nos seus tempos aurcos da First 
Nacion;il, cerca de 10.000 dolares por 
cada semana e durante todo o auo. 

Morte D1Pssler é uma da~ 
aclrlzes americanas mais 

bem pagas 

Ninguem actualmenteconscguc receber 
50.000 por semana por uma só película, 
como John ,\\ac C. rmack quando fez Sollg 
O' "Y li~· rt. 

\Vallace Reery também ga­
nha 5.000 dólars semanatS 

Em tudo º' contraio> são tremendos. 
O fabuloso salário de Constance Ben­

nel que montava a 150.000 dotares por 
més (isto passou .. e ha dois anos> foi 

agora nltrapassado por o de Anu Har qne ganha 200.000 por filme, com 
a pos ib1lidade de ser aumentada até 100.000. George Raft, o guaroa cos­
ta> de Srnrface, que ganha\•a até ha pouco 2110 dolares por semana, 
1><=11>a afastar-se, com outros seus cokgas, do elenco da Paramount se lhe 
uao aumentare.11 considerá,·elmente o ordtnado. 

Animo.t.ói.:ro.Co 

Ninguém sabe qual será o suce;so dos no,·os filmes de Greta Garbo 
mas o que desde já se pode afirmar ~que ganha,·a de início 10.000 dola· 
re> por semana e agora ganha 750 mil por ano. Marie Dresslcr, das que 
maior ordenado recebem da mesma empreza, a Metro, está agora com 
2.000 semanais com um contrato regular que lhe assegura uma con~ide­
rá\'el percentagem no lucro dos seus filme.'>, tend•> sido tratada a expen· 
sas do estúdio durante a sua ultima doença. Entretanto há entre Marie 
Dressler e Wallace Beery .uma grande diferença, pois que êste 1cccbe 
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UM CASO E MPOL G A NTE 

Mac Donald é o proprietário dum club noc­
turno cuja freqiiencia é das mais duvidosas. A 
esposa, que exerce as funçõts de caixa do esta­
belecimento, odeia·o cordialmente, e para até 
certo ponto dêle se vingar mantem relações com 
o dansarino Klauss que tem· na loira e simpáti­
ca RuUl Taylor a sua parfner preferida. 

Certa noite a atenção de R1.th é atraída para 
um rapaz que se sentara solit.úiamente nuniã 
mesa a um canto do salão. Estava cons'derave•. 
mente embriaga 'o. Ruth conseguiu sab~r não 
só que se chamava Michael Brand como tamb~m 
que a mãe dêle havia poucas horas tinha assas­
sinado o marido no próprio quorto da amante, 
a mundana Edith Clair. 

Esta, depois, procura no •bar., o jóvem 
Rand, insistindo para que a ouça. Assegura-lhe 
que as suas relações con(Mr. Rand tinham sido 
sempre meramente platónicas, não havendo, 
portanto, qualquer razão:para o gesto inconsi­
derado de J\\rs. Rand. 

Sob a acção do alcóol, e ante uma tal revela­
ção, Michael indignado com a atitude de sua 
mãe, exproba em altos gritos o seu gesto crimi­
noso. Isto origina no chtb um"grande escândalo 
a que o seu proprietário, Nlac Donald, habilido­
samente põe: termo, inutilisando momentânea­
mente o rapaz com um formidável sôco. Le\·am­
-no para uma sala contígua onde Ruth lhe pres­
ta os primeiros cuidados. 

Um contrabandista de alcóol, que de,·eria ter 
na mulher de Mac Oonald uma aliada em virtu­
das sua; ·atitudes furtivas de mutuo entendimen­
to, vem protestar contra o facto de .Mac Donald 
ter passado a abastecer-se de bebidas dum ou 
tro grupo rival. 

E em certa altura, a senhora Mac: Donald 
consegue, subtilmente, extrair as balas ao re,·ól 
ver do marido .. . 

Entrelanto !?ande recupera lentamente a 
consciência. Sua mãe, po~ta ao facto do estado 
do filho, procura·o no < lub. O rapaz censura-a 
àsperamente. 

E aquela, em face das palavras do filho, 

começa a sentir por ês1e o mesmo rancôr que 
Ítutria pelo marido, com quem 'e casara unica­
mente na mira da sua fortuna e situacâo de des­
taque na sociedade. Deixa o íilho ; e ao sair 
cru a-se com Mac Donald qnc, entr<tmto, de 
surpreza, encontra a mulher no; braços de Klauss 
Um violento sôco na cara do dansarino põe 
imediatamente termo ao idilio ..• 

Ruth e o jó,·cm Rand jantaram juntos. Ora­

paz ~ente-se profundamente tocado peb :i.mi­
z•de sincera da rapa iga. 

F. sugere· lhe então um longo pa•seio de noi­
vado pelas tranquilas e cdénicas ilhas dos Ma­
res do Sul. . . 

,\\as um tiro ,·eio a1>agar a resposta de Ruth . 
O porteiro Tim Dollen fõra morto pelo ban­

do de gangsters inimigos de Mac Donald, os 
quais \'1eram fazer uma visita inesperada ao club 
de ,\\ac Donald com o firme propósito de o li ­
qmd. rem. 

E um tiro parte da metralhadora de Limpy, 
um dos b~ndidos, que atinge mortalmente Mac 
Oonald. E a sua digna companhci ra soíre também 
igual pena ••• 

Ao repararem que Rand e Ruth tinham pre­
St!nc ado a cena, íoi resol\•ido fazer desaparecer 
testemunhas tão pouco oportunas. A arma de 
Limpy se encarregaria dessa í:lcil missão .. . 

E nasce aqui o grande connito que torna 
V ida Noc/11rna uma <hs mais emocionantes pe­
lículas que nos foi j:l dado vêr, focando o am­
hiente ~urioso do meio em que a acção decorre. 

Os •Speak·easies•, as casas suspeitas de Broa­
d\\'ay com tôda a sua banda característica Vida 
Noc/11rna de cuja distribuição fazem parte 
Lew Ayres em M.chat/ Rand; Mac Clark 
em R11fh Taylor ; Boris Kar'off em M11c Do­

na/de 1 ledda Hopper em Mrs. Rand, Russell 
l lopton (Ktauss) e Dorothy Rc,ier tMrs .\1 e 
Donatd). é um exclusi,·o da AgC:·ncia Cinemato­
gráfica H. da Costa 



. ~ 
-p1quena Uma declaracão , 

formal 
a 

JEAN 
HAR 
LOW 
Senhora Dona Vedeta. 

Esta manhã, 
num jornal italnno 
contemplei o seu retratv : 
- Bonita fotografia! 
Posição original 
Duma linda rapariga, 
- Flôr de sonho e de magia! 

Gosto da perna direita ; 
E muito mais - acredite, 
Que da outra; a perna esquerda 
Está, talvez, um bocadinho, 
Num exagêro marcado; 
E os braços - parecem cordas 
Resi· tentes e formosas, 
Mas aonde eu gostaria 
De ficar bem enforcado 
- Depois de a cobrir de rosas. 

São disparates, não acha? 

Mas, creio que ficam be1:: 
Nesta expansão 
De quem dáva qualquer coisa 
Para a vêr -inda que fôsse, 
Apenas s6 de relance ... 

Porque eu em questões de amor. 
Fui sempre um homem sem chance, 

A's vezes, 
lá consigo insinuar-me, 
Quando me preparo, - é claro, 
Muito a sós, fazendo bôcas 
E trejeitos modernistas 
Diante da superfície 
Dum velho espelho que eu tenho; 
- Record1ção de um noivado 
Que foi quebrado a martelo 
Pela mãi dela - uma velha 
De feitio complicado . .. 

Sei que é loira, sei que é linda, 
E sei também que lhe chamüm 
A Princesa -
Dos cabelos de platina. 

Mas, fiquei triste; - e porquê? 
Oxalá que assim não seja: 
- Dizem que toma mor fina. 

Se assim é, - e se o que eu digo 
Vale a ponta dum sorriso, 
Não use drogas fictícias, 
-Para quê? ... - Não épreciso. 

Entregue o seu corpo jóvem 
A' vida - deixe-o singrar 
Nos vai-vens da ilusão; 

-Embora guardep'ra mim 
Apenas o coração. 

ANTÓNIO BOTTO 
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Audiencia 
itnperial 

E' uma cine-opereta ale-
1na: de fino traço suave­
mente hurnoristico, no 
córte e no feitio, realizada 
com um agudo sentido cine 
1natográfico, un1 bo1n gos­
to e u1na despreocupação 
tão notavel e elegante que 
o seu tom se torna tão 
grato que chega mesmo a 
ser a1navel1 insinuante e 
até engenhoso. 

Outro mérito dêste fil1ne 
tiro interessante, consiste 
na mobilidade e alegria 
co1n que os cenários desa­
parecem para dar lugar a 
outros sempre felicissimos, 
resultando esta qualidade 
da Audiência J,,iperial co· 
1no verdadeiro triunfo pa­
ra a arte cine1natográfica. 
As cenas que assi1n se 
transformam g a n h a m 
em levesa, enquanto a 
acção se concentra, solici· 
tando vivamente a atenção 
do espectador que se man­
tem~ desde o princípio ao 
fim sem cansaço, e com um 
interesse crescente. 

O argumento contribui 
ta111bem poderosamente 
para isto, resultando im­
previsto e cheio de graça. 

• 

• • • 

• 

Um velho aristocrata cavalheiresco apai­
xona-se por quantas raparigas novas e bo­
nitas encontra. Seu filho, tenente dos lius­
sards procura evitar que êle contraia novo 
1natri1nónio1 fingindo-se êle próprio ena· 
rnorado das raparigas que o pai pretende, 
e valorisando as suas qualidades de galã. 

Chegou porém a vez de uma por quern 
.o tenente dos J lussards se apaixona deve­

. ras e daqui resulta1n os 1na is divertidos 
equívocos até que chega o firn logico que 
o público sempre apetece: o casameuto dos 
dois na1norados. 

Martha Eggerth tào boa actriz corno 
inolvidável cantora, delicia-nos como sem­
pre, adrniravelrnente secundada pelos outros 
intérpretes, entre os quais devemos salien­
tar Paul I-lorbiger, actor de grande classe 
e de adn1iráveis recursos. 

O direetor friederic Zelmik, e os seus 
colaboradores e intérpretes provaram mais 
uma vez as suas comprovadas possibilidades. 

O club dos suicidas 

Baseado e1n quatro novelas de 
Edgar Poe e Stevcnson A Mulher 
ernparedada, O Museu do Crirne, 
Os Doidos e O Club dos suicidas, 
o filme con1 este titulo que~ Ri­
chard ÜS\vald realizou con1 a co· 
laboração dos cenaristas l leinz 
Soldberg e Lugen Szatanazi con­
segue en1polgar de tal fórrna os 
espectadores que quasi podemos 
supôr que cada um dêles foi trans­
portado ao verdadeiro ambiente 
em que se passa a acção do filme, 
tendo sido a novela de Stevenson 
que deu o titulo á película, ad1ni­
ravelmente explorada, justapon­
de-se-lhes perfeita111ente as outras 
num arranjo verdadeiramente pri­
moroso. 

Algumas das cenas principal-

' 

mente, realizadas com 
agudo sentido cinema­
tográfico são felicíssi· 
mas como por exemplo 
a do manicómio, ex­
traordinária de relevo e 
resultando muito bem 
como espectáculo. 

Paul \Vegener, numa interptetação 
surpreendente, consegue ultrapas­
sar-se a si próprio interpretando 
a figura do inventar com uma 
admiravel consciencia e um con­
surnado conhecin1ento dos recur­
sus cine111atográficos. 

1 larold Paulsen, no papel do 
jornalista prova, sem dúvida, estar 
à altura no desernpenho de tão di­
fícil papel. 

o grande operador rleinrich 
Oartner, que presentemente se en­
contra em Portugal, conseguiu 
uma fotografia impecavel de re­
levo e volume e que não é demais 
encarecer. 

Audiencia !1nperial e Club dos 
Suicidas, são apres;!ntados em Por· 
tugal pela Sonoro film. 

O CLUB DOS SUICIDAS 
COM PAUL WEGENER 

' 



AS INICIATIVAS DE 
O CONCURSO entre osassinantes 
que vai levar um dêles a NEUBA-
BELSB ER O - QUINHENTOS 
ESCUDOS a quem indicar a mais 
bonita lenda ·POR TUO U ESA 

Na correspondência dos últimos dias 
chegam-nos também algumas cartas de 
leitores aflitos que nos preguntam de­
samparadamente se votámos ao ostra­
cismo o nosso famoso concurso das 
viagens a Berlim. 

Não, leitores amigos; que ideia tris­
te que vocês tiveram. 11Animatógrafo,, 
leva sempre até ao fim as mais arroja­
das iniciativas. O nosso silêncio do nú­
mero passado sôbre êste assunto pal­
pitante, foi devido não só à tremenda 
falta de espaço com que lutamos mas 
ainda porque, tendo sido adiado o pra­
zo do sorteio e conhecendo os nossos 
leitores de cór as condições do con­
curso, não valeria a pena prejudicar o 
desenvolvimento doutros assuntos de 
mais actual interêsse. 

Isto, evidentemente, não significa 
nem de longe que nos tenhamos de­
sinteressado do assunto. Pelo contrá­
rio. H. da Costa já por três vezes nos 
escreveu desde o penúltimo número 
do 11Animatógrafo11, falando-nos do seu 
concurso das viagens e anunciando­
·nos definitivamente para Setembro, 
como de resto já tinhamos anunciado, 
o sensacional sorteio dos prémios que 
saciará enfim a enorme ansiedade com 
que os concorrentes a esperam. 

11Animatógrafo11 continua a reunir 
grande número de novos prémios para 
juntar aos que já existem e aumentar 
assim o interêsse do concurso, conse· 
guindo com isso que os concorrentes 
nada percam com a demora. 

A razão de pêso para o adiamentodo 
sorteio já foi explicada no penúltimo 
número passado de 11Animatógrafo11 . 
Os estudios da U. f. A., que deverão 
ser visitados pelo cinéfilo premiado, 
encontram-se actualmenfe desertos por 
se estar procedendo ao estudo da pro­
dução para a próxima época. Neste 
momento a visita prometida não teria 
o menor interêsse. ti. da Costa pre­
tende mostrar ao seu premiado um 
grande estudio em plena e agitada labo­
ração. Alem disso o mês de Setembro 
coincide mais exactamente com a épo· 
ca das férias dos estudantes que per· 
fazem a maioria dos nossos concor­
rentes, que poderão assim deslocar-se 
de Lisboa sem prejuizo para a sua vi­
da habitual. 

Segue '! lista dos prémios: 
1.0 PREMIO: Eº como se disse já, 

UMA VIAGEM A BERLIM com di· 
reito a uma hospedagem de 6 dias 
num hotel de 1 ! ordem, visita aos 
principais cinemas e monumentos da 
grande capital alemã, E AOS EST0· 
DIOS DA U. F. A. EM NEUBA· 
BELSBERO, a grande cinelândia eu-
ropeia. . 

2.0 PREMlO: Um receptor rádio­
fónico •Stewart·Warner11 círcuíto su­
per heter;odino modêloº 1933. 

3.0 PREMIO: UMA CAMARA DE 
FILMAR 11ENSION,, para filme de 16 
milímetros. • 

MAIS DUZENTOS PREMIOS -
Além dêstes três prémios de primeiro 
plano, haverá mais duzentos prémios 
ele consolação, constituídos por má­
quinas fotográficas, produtos de be­
leza da Fábrica Nally, etc. 

H. da Costa, director da produção 
do Bloco, encarregou a revista 11Ani­
matógrafo11 de abrir um curioso inqué­
rito que se destina a fazer ressurgir, 
por intermédio dos nossos leitores, a 
mais interessante lenda portuguesa. 

Esse inquérito, que já foi aberto no 
número passado, interessou muitos ci­
néfilos e principalmente os leitores da 
província de quem Já recebemos inú· 
meras cartas pedindo-nos informações 
detalhadas sôbre o assunto. 

Informações já nós as demos todas. 
Nada ou quási nada temos a acrescen­
tar. O inquérito lançado por •Anima· 
t<ígrafo,, é duma simplicidade a tôda a 
prova e não tem complicações que se­
ja necessário esclarecer. No último nú­
mero da nossa revista apresentávamos 
claramente todos os detalhes do inqué­
rito e dávamos todas as explicações. 

11. da Costa resolveu aproveitar al­
guma dessas lendas para argumento 
dum dos seus filmes. Essa ideia obede­
ce, não a um simples capricho de pro­
dutor mas sim à tendência, sempre ma­
nifestada por !-1. da Costa, para riali­
zar filmes essencialmente portugueses. 
Nada como uma lenda portuguesa po­
de dar mais fàcilmeute pretexto ao 
aproveitamento em cinema do nosso 
folklore, dos nossos costumes eda nos­
sa maneira de sentir. 

Os leitores que queiram responder 

ao nosso inquérito não terão certa­
mente um excessivo trabalho em fazê­
·lo. 11Animatógrafou que é talvez o vos­
so amigo menos complicado, limita-se 
a dirigir-vos uma pregunta cuja res­
posta lhe parece fácil: 

Qual é a mais bonita lenda portu-
guesa? . 

Em face disto, vocês não terão mais 
do que olhar para o tecto com um ar 
vagamente pensativo e procurar na 
vossa memória a recordação provável 
duma lenda que a avósinha vos tives­
se contado há muitos anos, quando os 
vossos olhos recusavam teimosamente 
a fechar-se para dormir. A memória é 
uma caixinha muito leve e aparente­
mente vazia, mas donde saem as coi­
sas mas inesperadas. 

Se rialmente não encontrarem nada 
na memória, não desanimem. Procu­
rem por outro lado; preguntem _aos 
vossos amigos que cometem o crime 
de não comprar o ·Animatógrafo• e 
que portanto não sabem do inquérito, e 
tentem ganhar alguns dos prémios com 
a lenda que êles vos contarem. 

Mas tenham cautela porque nem to­
das as lendas servem. Evidentemente, 
se vocês nos vierem impingir aquelas 
massadas que vêm nas l listórias de 
Portugal da instrução primária, ficare­
mos com certeza muito contrariados e 
a fazer uma ideia muito triste da ideia 
que vocês fazem de nós. 

Mas estamos certos de que não vos 
será difícil desenterrar do esqueci­
mento uma lendasita menos conheci­
da. Se a encontrarem, mastiguem-na 
bem, sintetizem-na, escrevam-na· em 
meia dúzia de linhas que poderão ser 
esticáveis até ao limite duma fôlha de 
papel dactilografada, e ender:ce~-na 
para Animatógrafo", com referencia no 
subscrito ao concurso das lendas. Num 
dia que anunciaremos d~pois, reunir~ 
o júri compôsto por várias personali­
dades do Bloco e dum conhecido crí­
tico literário que já deu sobejas pro­
vas da sua competência. São êles: 

H. da Costa 
Madame Butuller da Costa 
Max Nosseck 
António Lopes Ribeiro 
Francisco Alves de Azevedo 

que se pronunciarão definitivamente 
sôbre o interêssse das respostas rece­
bidas. 

Os três prémios oferecidos por H. 
da Costa aos leitores que apresentar em 
as três lendas mais curiosas, não são 
asneira nenhuma. Prefazem um total 
de mil escudos distribuídos propor-
cionalmente: J •0 prémio 

500 escudos 
2.0 prémio 

300 escudos 
3.0 prtmto 

200 escudos 
A nimatóara.io 
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"ANIMA TOGRAFO .. 
O Departamento de Selecção de lnlérpret•s, A • • - ,./ • ' t 

a última das iniciatl\·as de •Ammalógrafo•,- J llSCrJçao ue J nterpre es para OS 
sempre na mira de interessar cada \'el mais a -1!1/m es do BL oco fl. DA cos T' A . 
legião dos seus leitores, que de número para l .A .J't. 
número aumentam cm proporção consoladora- t l ,./ ,., 't • J 
•lcançou urn êxitoquesi1ceraeorgu1ho-amente em a cançauO um ex/ O In VU rgar -
~"~'.zemos, exet'<leucm mui1oanos.aespec1,. Alguns dos inscritos revelam dotes 

Osnossosleitorcsacorreramcomal\'Orôçoà excelentespara 0 cinema, devendo 
séde dos nossos :.~ viços de •casting• apres-

sando-se a inscre,·er-se no «Casling Bureau• que }.á entrar em "Q AD o B R A V O" 
•Animatógrafo• foi incumbido de organisar e 
que se destina à selecção de intérpretes para os 
filmes do Bloco H. da Costa, no primeiro dos 
q111is, que como é sabido está sendo supervi­
sado por J\lax Nosscck e dirigido pelo nosso 
direclor, António Lopes Ribeiro, e se intitula 
,.Qa<lo Bravo•, devem já tomar parle vários in­
térpretes, tanto masculinos como iemininos, es­
colhidos de entre os leitores de «Animatógrafo» 
inscritos no nosso Departamento de Selecção 
de Intérpretes. 

Como dissemos já, a afluencia ultrapassou cx­
traordin1riamentc as nossas suposições. Deze­
nas e dezenas de leitores - e as senhoras cor­
responderam galhardamente ao nosso convite, 
acorrendo à Secção Feminina do A B C, que 
tanto na segunda-feira, dia de abertura do 
•Casling•, como na quarta-reira, esteve anima­
c;íssima-passaram em frentedo nosso chefe de 
redacção, dr. Félix Ribeiro, que tem a seu 
cargo a direcção do, seniços do O. S. 1. e o 
qual não le\'e mãos a medir, preenchendo com 
rigoroso método as fichas que \'ào const hur um 
precioso arquivo de tipos aapro\'dtar nas futuras 
produções do Bloco 11. da Costa, enquanto 
Luís Nunes, o fotógrafo altaché do Departa­
mento, fotograra,·a os concorrentes. 

Ora a razão dêsse êxito, que sobremaneira 
nos orgulha, é a-final fácilmente explic..ível pelo 
aspecto de seriedade e correcçâo com que a ini­
ciativa foi lançada. e por isso mesmo perreata­
mente compreendida pelos nossos leitores. Daí, 
pois, o êxito incontestável dessa nova orga­
nisaçào. 

Com isso cada vcl nos sentimos mais satis­
feitos, por não lermos querido fizer uso para a 
escolha dos intérprete; para os fil111es do Bloco 
H. da Costa, dos estafados e já desacreditados, 

1 H Ôscti'tE ºN S 
1 A's terças e quintas 

DAS 

16 ÁS 19 HORAS 

NA 

REDACÇÃO 
DE 

ANIMATÓGRAFO 
EU, R. Cl.O A l eorJm 

LX l!il.BOA. 

Animató~r,.fo 

- pelos seus constantes e retumbantes fiascos 
- concursos de /ologen/a cir11ifila. Bem andá-
mos, pois, em não nos termos utilisado de se­
melhante processo. Com isso só temos que nos 
relicitar. 

Como dissémos no nosso número pas>ado, e 
não nos cansamos de repetir, no próprio inte­
rêsse dos leitores, o Departamento de Selecção 
de Intérpretes está aberto á inscrição de todos. 
Absolutamente toda a gente está apta 
a inscrever-se, porquanto, todos os tipos são 
necessários para um filme. 

Deixar de concorrer seria o mesmo que dei­
xar perder uma oportunidade que dificilmente 
se repetirá de entrar para o cinema, a aspira­
ção máxima de toda a gente em todo o mundo, 
oportunidade que o eJoco H. da Costa oferece 
a todos os leitores de cAnímatógrafo•. 

t POR ISSO.f.QUE 1-:INOUÉ,\{ DEVE DEI­
XAR DE SE INSCREVER NO D . S. I . DE 
•ANIMATOORAFO-. 

O sen·iço fixo - o outro sen·iço, volante, 
que é dirigido pelo nosso camarada Olavo de 
Eça Leal, deve ter início já na próxima semana-­
que se destina às pessôas que queiram voluntá­
riamente inscrever-se no nosso •Casting Bu­
rean», encontra-se aberto nos rlias seguintes : 

SENliORAS: 2.•s e 4.ªs feiras, das 15 às JS 
horas na Secção f eminina do A B C - 69, Rua 
do Alecrim. 

HOMENS: 3.ª5 e 5.•s fei ras, das 16 às 19 
horas, na redacção de «Animatógrafo• - 61, 
Rua do Alecrim. 

Cada concorrente receberá em troc1 da quan­
tia de cinco escudos da inscrição, um talão com 
um número de ordem, sendo em seguida orga­
nisada a sua ficha que ficará com o mesmo nú­
mero da inscrição, depois do que lhe será feita 
a fotografia, e lhe será oferecida uma prova 
em formato bilhete postal, precisamente igual à 
que fica arqui,·ada. E a partir do número ime­
di1to à data da inscrição receberá pelo correio 
e gratuitamente du·ante um mês - ou sejam 
quitro números - a nossa re\'ista. 

•Ãnhnatógrafo• , que n ão 
cessa de oferecer regalias 
a o s seus assinantes, reso l­
veu q u e para todos ê les as 
Inscrições sejam absoluta­
m e nte gratuitas, ficando 
com os mesmos direitos d~s 
outros conco rrentes. 

OS MELHORES RETRATOS SERÃO SU­
CESSIVAMt:NTE PUBLICADOS A PARTIR 
DO PRÓXIMO NÚMERO NAS PÁGINAS DE 
•ANIMATOORAFO• , COM UMA PEQUENA 

APRECIAÇÃO SOBRE OS CARACTERES 
DOS PAPÉIS QUE MELHOR PAREÇAM 

AJUSTAR-SE ÁS CARACTERISTJCAS DO 

CONCORRENTE. 

cAnlmatógra ro. não eaquecen os 1eu1 
leitores da província . Poderão assim 
logresaar também 001 noaaoe arquivos: 
como poaaivel1 colaboradores do Bloco 
H. da Costa. 

Todos 01 q u e ao intere11arem nlo têm 
mala que mandar uma car ta , TRA· 
ZBNDO INCLUSO UM SBLO DB 40 
CTS. para a rcspectlva resposta, ende­
reçada a o : DBPAR.TAMBNTO DB SE­
LECÇÃO DB INTB RPRBTfS, •A nima­
tógrafo•, 65, Rua d'l A lecrim, Lisboa· 

Ser-lhe-á em seguida enviado um questioná­
rio que depois de devidamente preenchido nos 
será devolvido juntamente com uma fotografia 
formato bilhete postal e respectiva importância 
da inscrição - 5$00. 

B agora, e1taudo todos 01 no1101 lei­
t~res, tauto os de Lisboa como os da 
província, em Igual dade d e circunstân­
clae, não têm mais que acorrer à r e s . 
pectlva sédedouervlçosdonepartamen­
to da Selecção de Inté rprete .. para os fil­
mes d o Bloco H. da Coeta, e inscrever-se· 

INSCRIÇÃO DE 

SENHORAS 
A's segundas e quartas 

DAS 

15 ÁS 18 HORAS 

NA 

SECÇÃO f EMININA 
DO 

A e e 
69, Ru.a Cl.o .A.J.eorJm 

LISBOA. 
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SE:nGIO. Li1b0<1 Como porc1·r10 
vm, pubhcarno.. hojt", como lht• 
promch:ramos. um clt"•..,:nho '<;li t\ 
rlu!,lrar uma notícia d(• Hamon ~n­
varro .• \ seu tt:mpo !-.c:rào 11\!<itndo" 
alguns do~ outro... qut• teve a #(cnt1 
leia eh: no~ ort·rt·ct·r. Voltando am 
da ao H"'~muo l 'emts tuita conft "'"'º. 
-lht que dt·~'t' hlm'-' u:n ho luto t m 
rcv i..., t:•s amtr1c:m1h l' mj(lc.:sus uunca 
c m runhuma d~las v 1 1dt rt.•ncia a 
essa sct·tHl. Pode f.«r qut• t-am ... pndc 
ser qu4: nào ... - Costavn m uito cll' 
saUcr f'm qut: S(.' fu11da p:1ra. su1l<°1r 
que o Dr. Ccluloadt· ~ <'"" "º"º 
camarada. 

Xão M! rsqu('Ça tlc nH.· lin:r a ra 
z:lo d i"º· E: <11-<de JI• llw "º"º afir­
mar que s:'lo <lua~ Jll~soa' chl'ltmtas 
e ambas V(•rcladcira ...... _,. ,\ razolo 
porque. quá!'tt t•xclusivan'lcnl<.' toe.la..., 
as revblas pubhcnm (·s~~ rl·tr~ttos 
é porque st·mprc são mai.., 1utc.:rt-s· 
~ante~ e ahcrnntC!!; c1uc os do '4.'XO 
oposto, .. O ml·u am1'to _t· o pr6pr10 
a achar t.·xpknclula a 1ch:1a... E 1it1o 
...c.· c·squ<\·a <111e k10 M.-mprc.· compra­
zt r a'i 'ua ... carta .... 

G l .::iT.\ V. P1>z do D(mw .\l1itun.., 
dt:s.....:;c:s documemárt<>" foram tx1ln­
dos Já. L.eitào etc Barro ... h:nt1ona 
rc:ah~r t~o ckprc ....... 1. <1'1anto J~'í"' 
vcl as 'PupilaM. - Quc opuuào thc 
po<krei t·u dar àct·rca dom hlmc 
<J'H: ap:nas 4:.,tâ conu·~ado? E de­
mais a ma.-. n.\o tt:nho ... ohrl· élc 
dcnn nto'.'o cpw nw hahtlllt·m a fo.zt:r 
qtMlc1utr JU110. Fa,,.-a <."t.illHH·u t.'""lfk.:Cl' 
~ acoutt.-c1mlnl11:-t, •• 

\ Z.\ S. l..1.J1ot.1 .\c,;ho <1rn: í z muito 
hc111 lll'''ª sua alltuclt.', qm: muno 
lhe agra<h\O. E l'!-iJM·ro ' \""·' n;10 tlc1· 
xará de ~· mtt·rt:'õ~ar pc.· a 110 ... ..,<l rt•· 
vi...ta, m•m df: c...crt.'Vl'r pt1ra u l>r. 
l\·l ulouk. <JtW lt·m ''-'°'Jlft' muno 
pratt.'r na kllura dai; (';Uta.s cio" ~·us 
corr<...,llOndt:1tU;s ... mormente c1uando 
s~\o tão g-.·nu~ como o l· .-1.rtu. 

- i\ Clark C:ahlc (•11ckn·ce: Metro 
Colclwyn Mayt.•r ~tud10 ... ('ulvtr 
Ctty. Ca lif., l' H. Nt.'il J lanulton para. 
Hs Paramounl !>t11d1os, 5451 ~lanl-
1ho11 Str<·<'I, l lollywoocl Ca llf. Chi11-
h ~ Boyc.:r mora no ú, nu: l>a11H.-. 
1 '.ir" (5) O l11lhttc (• >6 um, ,. o 
u·m{·dio .pa ra um caso clb-sci, crn 
c111t· o C'Ontt.·mplac.lo no\o \>U(sa uuh 
s.1· lo. (·~tá ~·n;lo (.'studac o. para dt: 
n·• l•l Mrma com['lt.'n'"'"r a ~ua n.lo 
uuh ... aç~\o. .\ ~·u ll"lllJ>ô daremos 
t:omo proct.•dt-r. E,~. ca...o 101. por 
1:-.su, Já pr(·\·t~to. E as,:ora n;lo \'Ohc 
<.l l>L"<hr·mc ch:sculpa põr nw t-..cn.·­
.\t'(. ~ lh;i"' acc·uana 'l' t"• .. tl\'t"'-,{' 
mmto tempo :-.t-•m mt.' dar notu,:rn_, 
... , ... h. o <tUl· ("''!!011 Ct no lhlO ... UCl'<lt·· 
r.1. n."\o e Yt. rtlo.1<lc? 

1 O\'f:, O.,LY 1.0\'F. (<1•lt1w­
·'"'"-"<l1to na smc,·rulailt.· cio' ....,.u ... 
clo-:10.... f>..· facto n;.to t ram prt-c"'" 
J•·ll·L t·u llu: rt.· ... pon•lt·r ... :,ou1st.1nndo 
o "'ti dc-.c·10. \lul.lico m stt- numt·ro o 
y_·u pc·chdo <e corrt.: .. pomkntl-:... E 
at .. Lr'-=ve. seu tcrrâvd .. ~muru .. o ... 

J >R .. OX .. l.i$1 '' \ r" 'P''hta .. , tu•• 
prtml'tra carta roa pubhc-•Uh\ no nu · 
mero 9. :\âo ten ... mau~ que folhear 
a coleção, meu t;.\o ilustre como 
carissimo colega. -Paraatuaqucn­
da Anita Page, cuJa morada Já te dei, 
seria convcmcntc t·~rcvcr-lhe cm 
inglês e não menos con\'cU1l'nlu JIHltt· 
dar-lhe unsselos americano• na 1m-
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portáncia dum quarto de d6lar, ou 
"it'Jam 25 c:cnumo.s. - Retnbuo os 
teus cumprimentos. assim corno t'S~ 
M:s dois camaradas meus. -Lá pu· 
bhco hoje o teu pedido na Posta 
Rc>tant~. E: saúdinl1a. 

CAXLºLLO. Co1111úra -Comunicá­
mos à administração o que a ela 
d izia respeito. - A smtC'se que nos 
traça d •s..fia rt:v1sta é flâ~rante e 
ahsolutamente certa . E.' assim m e-s-. 
rno. Nós sa.Uêmo~lo por ttx1x·riencia 
pr6pria ... Vou rehovar o seu pcdi4 

do na Posta. Ht:stante; creio bem 
que não deixará de ter com quem 
corr<:spond('r. - O a m 1 g o aí ern 
Coimbr~ parece saber mais que f'U 
aq ui cm Lisboa; e~sa de q ue a can· 
('âo que SC'rv ia para a prova de 
canlO no concurso <la Tobis tinha 
'ldOo t.Burrié .. é no,· idade para mun. 
Conks~O·lhe que t~norava tal porme­
nor. - Até breve, bom amigo. 

~IARQL'EZ DO A~IOR. LisbM -
Em rcspo ... ca à hUa carta começo 
por lhe dLZcr que nunca nos maça 
com as suas pr~untas. o que aliás 
acontt."CC t.'Xactc.mente a 9ualquer 
oucro con~uleme; são precisamente 
t-.-..a~ ~ nossa~ funções em 'Amma­
t{}J:rafo . - Enul Januin~ é m~mo 
o seu vl'rdadl·1ro nômc. ;.;asccu em 
Brookhn. :\e" t'ork, a .l6 de julho 
de! 1:<:-;.t;. \"t:iu com S\.'ns pa1g muito 
nóvo para â .\kmanha onde teem 
~mpn: vh·1do .. - l'llriedad1s. Fau .... /1», 
Ta,lu/o. O l'«fl,i<1Ja. 7·,-,,/rna da Curn:. 
e mt~un--..c t.ntrc al~uns dos ~u..; 
nu lhorc:'-i hlml-s. - E pc-lo qut! re~­
pt·1tJ. á mall.i uj,o Julr.;uc que nos 
z;m~ámCh por •~o. ~ào. senhor. -
Nà. P~la Rt:stantc faço o que me 
(lt·tlc:. E. h<1uc dc-.cançado que nãt_-, 
rcvclart.·1 a nJnKucm a sua morada. 

l\l', l\l.l"X. 1\1..\:-.'.-.\credito que 
mt.· tive ... sc Já cscnto. 111~ts o que lhe 
l{\tranto (-.. qut· a sua. carta me n;lo 
vc.•w J)arar ás mãos. pnis de conlrá­
ri o Já lhe te. na respondido, corno 
M'111J>rc· lac,;o a todos os meu s cor­
n.·spmult•11ks.-Tt·m ai11<la uma. c.fas 
11Hus unportautcs casas distrib ui­
doras portugutsa~: a Agcncia H. da 
Co..,ta. j\vcnida da Liberdade. 45 . 
- .\ outra ca5'a está domiciliada n a 
Hun ,\lexanclre llerc ulano. 21 q c . E 
,-oht· a c-;crevcr-nos quan<lo neces­
~1to1r dc qualqm~r informaçtlo sóUrc..· 
a~suntn~ dncmalográficos. 

O \l',\JXOX.\DO OE LILI\:\ 
11.\H\'EY. l 'rlr do Cmuk- O ma" 
que lht· po .. -.o ía.zer. acendendo ao 
la· to eh: não -..all\'.r t.·s..-..:;.cs idiomas. é 
dar-lht.· um modtlo para o ami~o se 
J.:.Urnr. Qualquer dia lho mandarei. 
O mc..·lhor <1ue tem a faur. para en­
viar c ... -..1, 11111>0rcãncias, é comprar 
.. .c.Jo.., dos reSpt>eUv<r.:o paise-.t que 
,,._.rfac;am t.~ <.orna::. .. );os bancos. 
ou ''º' con...,ulados rcspect1 .. os. deve 
t·nc:om rt:-lo... Partct:-nos mais prá­
tico que mandar cheque. - E agora 
Já 'ctbe: <1uanclo quizt-r al~uma m­
tormaçào nào tem mais que escre­
nr ao l>r. Cclulo1cle, e não á .-\dmi­
n1...,craçào. 

~IOREl'.\ DE SA1'\T'l.\GO DE 
C.\ Cf:\l. Cacem - Agradeço e retri­
buo as suas palavras tão amáveis, 
simpática moreninha, esperando 
tamhcm :que não seja a pnmeira e 
ultima, a _ca.rta a . que lhe estou 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DES­
TINADA A ESTA SECÇÃO DEVE 
SER DlRJOlDA A DR. CELULOIDE, 

R. DO ALECRIM, 65-LISBOA 

rc-sponduulo. Char!t'.'l Farrl'll ,1t;, 
xou há pouco tl l-'O:\, º'-\O C"'ili.UUIO 
agora ~oh contrato <k q•1alc.1ut.·r ou­
ara {·mpr("'ª· Por ....... o llu.· <kvc..· e ... 
crevtr para a ...-ia morada particular. 
em &verlt)' 1 hlls. Cahl. (l'. S, \ .) 
Suponho que manda lotuJ<rHha. 
Utnms l(m~. th,·pois clt• tt•r rntc.rprt: 4 

tado O Uá l'as:at•mufo voltou ao 
teatro. Agora. hfL ht·m pout.·o tl'ntpo. 
acabou de intt-rprt·tnr com l.aurc1 t' 
llardv, a coanM1a Frtt l>i11v11/u. 
Pode· 1·;.crl'\'t·r· lhe pJra º' Mctr 
Goldv.~·n ) lav(·r Stud ios. Culvcr 
City . Calií. E ai.;orn hca Já snl><:11do 
<1ue nunca nos importuna: ht·m l>l'lo 
con crário. 

)IA R\' w . Usbl){I To<los O• meus 
cama radas lhe :lf(rnclc.•('t·m a-. pa la· 
vrao,; tão a _á\'l'l:o. qm· a cada um \ '. 
ded icou. E aos <kks JU010 ta111l~·111 
º"meus ... Fl ~mo-; vc·rdadt·1r<.Hl1Ullc 
encancadc s com o c1m.· nos di..."t." 
hS sua~ consul('ta(tX·.. <:\cl·rca do 
n(k,,,.--0 cinema e o ... co11u:nt:1r10 ... qut• 
faz. a <"'"'ª"' 1x-qu<-·nas "'º muato ln· 
tchgcntt~ e al>solurnnwntt• cc.;rta~. E.' 
assim 1rn.~mo.- E j~·, c.1•w ......_. mh.:rt· ... :-.a 
tanto pet:a~ co1~,.., dt.· um·ma. acon· 
selho-a a nhcrevc.·r·"'-º 110 l"a\./mi: cio 
Bloco li. da co,ta; h.i ndl' lu~ar 
l'<lra todc' a... UJlt,... n;\o '-''tHJo l°"· 
razão qm: rne aprt""·uM ah···olut .. \· 
ml·nte plathl\'t·I par;, 11.10 knlar o 
cuu·ma. :\°<lo km po1 .... Jtbllhc:;ac•o 
ne11huma p:.ra uo\o cont.nrrt r.. 1~ 
a~ora ah."_· l•rt.·n-. ~'"'IMllc;a ~lary. 

E. ~I. G. H. /'\1tJ, \l,1s 'ºm u r 
tl·Z<t; ~ il..,...lll.1t11r.1 ... JkHkm ~:r 1ni · 
ciacla.' a parur clt• qualq1u·r númc.·ro. 
L>t.:pe1ulc apt•na... da \'Otllad~: do Ju .. 
turo a.-;.~11Hmtt.· .... 

]O \O SO \ HES. /" '"" l.11110 
p<na um como para o outra. pode.·· 
-lhe t'!->Cft•Vt r t•uato cm lc-a11t.·t·~ c.:omn 
tnglê•s. \'tvt·ram mu ito tt·111po c.•11l 
França; dcl Í o m'o lht'"' str d1hu l 
compn.:(·ncll·n·m o q ue o am 1~0 llu:~ 
di~,c·r. Pdo tlllt.' \'('JO h·m um u·rto 
l>t~uiu 1x·la Barharasinha? N:)o nw 
ganha ... Ela (• na v<·1· l acl~· um t n 
canto <11· rnparlga. E' I"''"ª ,.,t,11· 1:10 
l on~c:, nt10 t'? ,\ 1111.\.\U, dt• ... cu lpt· '' 
plural m as t<'nha p~adt·nl'i:t, Bar­
ha ra l\(·nt chama 'l' na n•alul;ul<' 
Httrhura Cloutman. J·:· natu1 al do 
Canadá, k111lo nasculô c..·111 c.;;ulsln'. 
no t ~ta<lo de \ ll~:rt.L, a 1:-t <h: 1 )\ .. 
zt mbro dl· 1cp."<. E' 11101t·11a de olho 
azut"'i ... \n u_·" ele tlr t·n1r.ulo p;Htt o 
Cull"ma l·sta\·a. l'll\fm.-,i;:acla nunw 
Casa dt• m01l:h clt• 1 loJh·\\O()cl. (;a . 
nhou alRt'th pri"nuo., 'lt• })(•k1a e.· 
dt·JlOls de tt.:r tnh rprt.·t;ulo cm al,i.tun' 

~~:' ~:~~ <;J.~.~:;'c:· ~1~?,'~,~~ ~~1t.·:1:!1 ~i't.: 
John G1lbrrt e Grct.1 C:arl~>. l"lll · 
mamc:ml· tc•m ft·uo pap•:1.., dt• ,.._. ... 
quena m1por1~"u1na. Sim . ...,·nhor; 
nâo p.:rca A JmpotlJ,,~ ~ 1:11. c1uímdo 
aí fôr, no ::>alào ('t:n1r..-.I. l:.' um hl· 
me ampecâve.:I. c1ut· nt:nhum cuwhlo 
digno cl~...e nonw clt'\'t• dt·1x.•r eh: 
vêr. l.1han Han·.-,· l:-.t:t nl·lt• ma1' 
adorávtl 'lllt' nunca. \ oltt. n t ' " 

cre\·er quando lhe apt:tt.·txr. 

\ "E::\L'S 1> \ cosr \ 1>0 ::;01.. 
lrs/J"a - Dc,culpc o atra'o da "''· 
po.ta, mas como a corr~pondcncia 
está. aumentando de número para 
mímero e o c~paço ntlo 1~su1 aquc· 
las propriedade'> de ela..u~uladc q ue 
seria para_ deseiar, é c•sa a razào 

•lc tal pr.-calço. que eu >OU o pn­
nu.·1ro a lamentar mas a que não 
po-. .. o dar o remédio conveniente ... 
\"crdade SCJa que agora tem, até 
ct.•rto ponto. um meio de vêr abre· 
,·iadas ru. suas resposta., .. . ~las que 
isso uào imphque o deixar-me de 
c•scrt>ver. Tenho multo p razer em 
lhe Í• lar, e em a ler tambelll . -
Para lhe ser franco não se(ainda 
quando começará a 11lmagem <la 
Ccmráo cfr L1sboa-ofic ia lmente nada 
uos fol ainda comunicado - nem 
tam pouco qua ndo estará concluida . 
Fa~a como n6s, espere pelos acon­
tcc11nt·ntos. Na Posta Restante res· 
JY-ndo por sí a Ciuifi'o Amoroso. A 
carta para o Duque Já seguiu. - E 
creia que a-pesar-do telefone, não 
dibpen~o as suas cartas, s impática 
anuga. 

IUSt::LI:\ DO. Elvas - :):ancy Car­
rofl é uma arll~ta muito simpática 
e hastante bonita. Lembra-se de a 
\·\·r t.·m Segua o tc11 CQM(ào l Estava 
nl.-.. ~ fihne um verdadeiro encanto. 

\ uluma película cm que a vim~ 
hu l'lll O /lom( m que ,.,,. .llaki. Ter· 
manou há pouco para a Paramount 
/ /.Qf'tl Tlull .lt.rn (.\mo aquéle Ho-
111cm }. li:-;( rcv a-lh-.: rara os Para­
mouot titmlio'.'>, ;.r~• . )larathon 
!:ott<-.;l, l lolh"'ººd, • <.'alú. - Jt:ntre 
<h c1uc mt·1lc1ona Eu de dú, e Ili de 
.\ /4 i: par ..L nó:-> o melhor .. 

r. :-.: . /-'11,/0 - \gradl\0 t: retn-
1.un o .. ...._.u, amãvch cumprimento.s. 
(. rnnmnc.:~ula <.'t .\tlmmistraçào a 
1Mrtc da <;arta c1ut.• lht.· dtztJ. rt:~pctto. 

l• 1u.:ott1ra numa d<L-; pãgmas antc­
non· ... a rl""'llO'ta à sua. pnmc1ra prc­
J..:UUta. <Ju~mto à ~J.!Otltla. (: ainda 
multo ct..·do par;.\ poder n.:spon<ltr 
tom '.'-l"j.,:~:r<-lll\'él. Fmalmcnlc, po~...u 
rnloqncl·IO cp11.: a l'X th tçào do h lmc 
,, qnt.· ~t.· n:ft.•rc, !'.\! n :\o fará já na 
fH'·S4.·ntt.- {·poca . E. sempre ao ~t.:u 
dl'\(lÔf. 

Posta Restante 

1.0\'"· ONI,\' LO\'E, nosso lei­
tor do Cartaxo. dCS4.'Jª trocar cor­
J t~(>o11tknc1a c.:·om l<.•1torl!.S de t:;\ni-
111at/,~ntlo , por mtcruu::dio do Dr. 
(l'iulouk. 

O Ili<. OX. de Li,hoa. 1x:de-110, 
parti ~1ut.• comuniquemos a J'cmts da 
( •'·''" ,/,, Sri,, que teria muito prau. r 
t•rn com c.·la trocar corrc::-pondencrn 
t' 110 c.l ... O de accc.lt-r. no:, informar 
dt....,U. 

C \:-.l'LLO, l<ator çoimbrão. d«­
""'fa c:.:orn·"'IJlOmh:r-se com lt:-itora-; de 

\m111atbRrafo1. t.·ntrc elas com 
.\/úru , ltullaa, por intermédio co 
l>r. (dulo1dc. 

)1 \IW\"El t>O UIOR. d~ La-
1 o.t pr~;.tuuta a J ·colc.ld dos Oth .. 
\ t.:'• .. ~e a:·l'cle a corrc~pondenctd 
lOIU c.:h_· por 110~'."!a interferenc1a .. 

l'HIX<.:11'1; DO ORlEXTE. de L1>­
l1oa, 11'-"<.h.. .. no~ para manif~tar-mo~ 
o :,cu "'dente d~JO de se corr~pon­
<kr com ~'io/cla, a dos 01/ros ,\"egws. 
E 1na1> nos pede para que digamos 
á<1ucla no:;.sa leitora que os olho:; 
dele o.lo negros taml>ém . 

A nil.Do t.6:;;ro.fc 



CR ITICA 
Audiência Imperial 

•lCai1erw1.l zer1 
de FRIEDERICH ZELNICX 

Simpática, t·sta nova lX"lícula d~ ~lartha f':g. 
gerth . Sunpátíc~l pdo ar,i.:uuwnto. <lc· ct•rto ma:do 
or1g11ud, sampática 1wlos 1nt(·rpn .. ·ti·s, simpática 
1x·1a. linda musica t' 1wlos ai nda ma 1 ~ lindos rx­
h:r1orcs, simp:'Ltic;:l t•1n íirn, 1x1lo cuidado qur pu­
urarn na sua ensccnac,:;\o. 

Zclnick dirigiu o hlrnc por forma. a m<·r(·ccr 
(•loK1os. Não inventou co1~a~ nova~. ~ ra, ntilii<:>u 
as vcJha-; o ml'lhor po~sivl·I. Por i!\so o sei• fl l .. 
me deixa hõa. impn.:s-1~\o, tanto ma1~ <pie se sen­
te que foi tratado corn carinho e.• (:-;p1..'(;1UI atenção. 

.\ abertura ela pl'lícu la d1sp<k• ht:111 . .A., co1sus 
bonitas qul' no., mo ... tram t· a 11Hh1ca que..• ouvi­
mos preparam t.""pl\·mhdanwntt• o •unhwnh.- t: tor­
nam-nos ân<lul~entt·s par.\ o <flll" \'~U ">t"~Ulr·'>f.'. E 
o <lUC de1x:>is ...._. ~'l(Ul' nào d\ 'ml·rl-c.:t• c ...... a intlul­
gt:-ncia. 

Foi curiosa a mancir:.. porque Zclnu;: k d~i. o e' 
c{m<lalo que rclM:nta na rt:J{MO quando :\l_1u1 par· 
tt• na carrua,,cem para o ha1k. !:>t• as várias fM:•r .. 
SOnãJ.t<:ns fala-. ... t:m menu .... o hllf\t' J>O<ha consu.lc-· 
rar-se p:rÍl"llO. no M"U gt·nt·ro. ""'° prl'JUtlica..o 
um pouco, corno cspt-cl-.lculo. num pais t•m que 
o alt:mào é comprt-cnclulo por um.t n·duzitln nu 
nona. 

E-st..:lo n~ dt.'"<'m(X·nho Rran<h.· partc- cl0s mou~ 
,-os de agrado da .~wli111tkl /m/>(wt/. I),· lacto 
todos os mkrpn te~ ..... 10 t·xct·ltnh. "'· O ma1-. fraco 
é o galã, \\"1lly EachlK·r,.."<·r, um novo com bom 
a..,pecto mas que não ~· rncxt· :unJa l>cm. 

)Jartha E~gt.:rth. a loumha do, olho ... meigo~_t· 
da voz encantadora, t· ... tá cada \·oz melhor, mais 
en~raçada e reprc.,,..ntando na po: rft1çào. O traie 
típico e o penteado com 'l\I<' apar<'C<', fícam·llw 
a matar. 

Olly Gebaucr. que "ª1 dc'-"llll'<·nhar um dos 
principais papéis do <.ado Ut1n'<1, f.11. a i;<·nlll J..o. 
n e muito bcnL 

Paul llõrb1gcr e $1,õkc Stakall campôe duas 
figuras pitorescas com ~u1m·la naturalidade e 
graça a que já nos aco~tumaram. Num papt·l $e· 
cundário o excclcn.t Frati J\.ampc:r!t. que vimos 
no Ç,jualro de in/"anlarui (! na Ttt1J:hlü1 tl(l ,l/inn. 

Emíim. um hlrnc agrad(wcl que d iv,·rte e dis· 
põe b<!m, proprio da quadr<i que atrnvcssamos. 

Os filmes nesta i-poca do a no deviam s-Or todos 
assim: alegre~ e fresco~ para no~ fazt.·rcm e"quc· 
cer o calór. 

(Distribttlçâc da Camfxmlliti Çit1tmottJgtdfira 1/e 
Porlatgal) 
O Club dos Suicidas 

(Unl1elmliohe Geaohioht.<l 
de RICHARD OSWALD 

H~inz Goldb<:r~ e EuRcll S•i\tanai1. os ccnari<­
tas dfste hlme, mlo -e sairam mal. Podiam. no 
entanto, ter-se !'aí do melhor. 

lias já não e:-.tá mal o que fu:.c·1am. lma:.:mar 
um argumento Wbrc qualro uk1a' d1ft.·r"'·ntt'!'t, 
embora mal"' ou mrno ... afrn~ ptlo amlm:nu.·. n•io 
t: fácil. _\~ quauo 1dt1ao;. foram a mau:na til" 
quatro no\'das de E IRar l'oc e de H. L. Steven­
~n . ().;, argumt:nu ... 1a,, ao elaborarem o ctnáno. 
não apro\'tllaram ª' OO\'cla •. aprO\'t'ltaram ...óª"' 
respecuvas irle1a ... ·màc!'>: ._t mulht·r t' o gato empa­
redados. o mu't'11 do cnm"· o man11.:óm 1 0 e o 
c1 u b do.s ~01c1da .... 

Por 1~ não admira qu1.• as no\'da ... -.e t.'ttCOll · 
tkm fal~adas. prmca,>aí~1wntt- a ulum.l a. alu ­
crnantc Suict<h Cluh <e st~·vt·nwn. ele <trn: n.Jo 
encontramo!'> no Jihnc.· m·m o 4:nri·do, 1wm o am­
bient ., nem a~ t:'lranha-. ('N'NOll\\J.:\"th, .\la-. não 
se trata aqui dt'. aflapl lçào. Trat.a ..e ~11nph,•smtn­
tc <le um arranJO m ... p1r._Hlo l\C.:.),"ta-; no\·ela,, t: 
portanto não podemos exigir ma1~. 

Rlcbard Oswald realisou o hlme com notável 
"'gurança. ;\lu1ht.' cenas foram compc»ta' pri· 
morosamente, com 0tcllcul0Mdadc e vigor, como 

A ui1no.tóa-rafb 

ê!'Jse episódio horrivelmente picaresco do mam· 
cómio, um ' "'rdadeiro achado espectacular, em· 
bora lal'IO e absolutamente fantasista, pois o. 
louc()!j são incapar.es de mov1menteh colecuvos. 

\s cenas passadas no club dos suicida.' ~anha· 
\'am se fóssem ma.is sóbrias, menos extravagan­
te ... ou pelo menos se fossem duma extra,·aRan· 
eia mcno;) espectaculosa, como Stevenson as 
criou. 

Embora não fõsoe possh·eJ respeuar o cnré<lo 
da no\·da, respeitasse·Sf" ao meno~ o amb1entt?· 
tanto ma•:t qm~ o q~e mventaram para sub!'o.t llutr 
os d..l..lc.':; ongmais faca muito abaixo dê1es. 

Em ~teve-n~n não há maqumi~mcx imprev•~· 
tos. relógios fatídicos. d<'Coraçôes <"spalhalato-•L•. 

Há uma a tmosfera de tortura moral, de a.n· 
gt'1sl1a. vigorosa e irnpressionantt-. conS\.·.J<u•tla 
....._.m St" rl"COrrer a fantasias barata-.;. 

Por isso a tíltima parte do tilnH.· que ~dia<-' 
dt.·v1.t sêr a mais forte, é cxactamC'nte a. mais fra­
ca. 

l' drpoas nào se percebe porq uc (• q uc o 1oma· 
li..,ta nào ê morto no fim das hadalada.~. \\\·~e­
nl·r Julga-o morto. Mas porque morreu élc? 

Pa ul \Vcgcncr desempenha o pro1~tgo111sta, um 
vtr<ladciro monstro. Fá-lo por forma. convinctn· 
h". e é êste o seu melhor elogio. De resto pa\x'•is 
cU·stt•s para Paul \\"egener são brincadeiras. la· 
ra ld Pa.ulscn faz o 1ornaJista simpático e n.udn· 
cioso que ª"aba por vencer o monstro. N ~lo o 
faz mal, mas pn .. -cisavn de mais . allm·e. preci~ava 
afrnal de tt r sido mais convencional para mai\) 
se ll'r impósto. 

rodos os outros interpretes. e muitos são. dc­
Sl'lll(lt"nham á maravilha as suas figuras. Até o 
K•HO ••• 

\ fotografia é de Heinrich Gãrtner, o famo-;o 
operador que se encontra em Portugal para fi.l-
111ar o Gado B•avo. o primeiro filme do Bloco H. 
da Costa. Como sempre, Gãrtuer trabalhou 11n· 

pccávelmente e num filme como ~ste isso aínda 
~ mais de apreciar, dadas as dificuldades espe· 
cialissimas provocadas pelo ambiente requerido. 

( Dist~>UÍ(<io do Co111pa11/iia Ciut111alo1trdfica d• 
l'o•l1<gal). 

Honra d e Amante 

( Ko"\or au1ontr lovers) 
de DOROTHY AZNER 

Os argumentos americanos nem sempre sào 
disparatados oem incoogrucntes. O que têm (: 
~cmpre uma le1çào própria, motivada pela sua 
1d1osincrasia e pelas características da vida e da 
civilização que distinguem o povo ya11k1·c de 
qualouer outro. Como essa maneara de ser, <lc 
..,,.nttr t< tl~ proceder estão imensamente dhtantt-s 
da nossa mentalidade e da nossa stms1bihdade. 
muitas coisas que lá são naturalíssimas e vulg\\• 
riss1mas tomam, para nós. um ruipecto extrava· 
game. falso. convencional. 

Oã·se um pouco isso com o argumento dêote 
lilme. O conlhto e as suc.,.,i,·as soluções por que 
a;i; 11).!uras cm Jógo o pro;uraw resolver. c ... tt\o 
certa:,, humanamente certas na América .• \ nós, 
po.Jem parecer erradas, mas nãG estão. O que é 
prc'Ct>O ~olhá-las como um documento da vida 
americana e não como um caso universal. 

.\s duas figuras prmcipais são talvez pmtada.' 
com umac; demasiado côr de ros:t. :\tas e preca';<> 
n.to descrêr da humanidade. :\ada impciJe <1ue 
actmuámos a existência <le tão leais e rectas pe::,­
...ua.. .... 

l>orothv Azner foi a realizadora da película. 
j,\ v1moS: trabalhos seus muito mais perfeito.,. 
:\chte laliu em absoluto em dois pontos: a forma 
pon1ue deu o desenvolvi mento do coníltto e a 
progress:\o de tempo. ~em num nem noutro ponto 
~mpregou processos cinematográficos. O conflito 
101 todo conduzido nos diálogos e a progressa.o 
do tempo dada por legendas, muito simplesmente. 

Ora se este ultimo processo é condenáveÍ SÓmetl\l 
!IOh oJponto de vista técnico, o mesmo já se não 
pode tliz~r do pnmuiro. que mferíoriza o filme 
também nas sua.~ qualidades cspcctaculares. 

Foi interessante a forma por que souberam 
m3rcar a chrerença entre as duas personalidades 
representada.' por Frederích March e por Monroe 
Owsky, ut1lisando o arranjo dos interiores das 
re>,pectava.' casas. A ele Owsley-oo filme um (>ar· 

t'~'""· um a1·riv ista rcc('m-cnriquccido- decorada 
com csoavcnto. no est ilo Jnodcrnista mais ber­
ranll'. A de lllarch- ríco de sem pre, homem de 
"·ducac;~lo- a rranjada com um luxo seguro, um 
tudo·unda S<:vcro, thscrcto e autêntico, 

Frctkrich lllarch desempenha o rrotagonista 
com n maior corn."Cçi\o. Mas o pape é. sem chí· 
vida, cu rto para os seus meios. Vcrdadcscjaqu<" 
i'to <: um dcfcato. Claudcllc Colher! dá-lhe a ré· 

l>hca. O seu trabalho está certo, sómente não 
mlha porq ue o papel também não dá para isso. 

Coml>ktam a tl1stribuiç1lo os excelentes Monroe 
Ows t'Y l' Chnrh.·s Ruj.tglcs. que tornam a afir­
rnar~~c doi~ nrtasta~ de vincadas pcrsonali<ladl"S 
e largo~ n-cursos. 

(Dnt>1/111i1'tio tia Paramorml Fllms S. A.) 

Diplomata p ara Senhoras 
tDer rra uend1plom a.t) 

de E . W . EMO 
Outro tilme <am\>átaco ., engraçado, sem pr1;­

tcn".iÕCS. mas a~rM .lvcl por 1~so mesmo. 
O argumento nlo está mal arqmtectado. Por 

\"t!U:' f()Ç4' pt•IO dl")parate. 0 que talvez §e (:'SCU· 

sa ... ~. 
:\tas a hl'.;.t(,ria dí~-..c adido de emba1xrufa. qut· 

atrai a.s mulheres arrt.~isth·clmente, não deixa 
por 1~-;.o de chvcrur, ante.~ pdo contrário. 

E.vulcntcnu·nte que o argum~nto não resiste ã 
"'ª" hg~ira anah.,... )las quem lõr analisar à 
luz da lógica e das nahdacle. um argumento 
d~te gfoero. ou é maluco ou idiota. Desde que 
tenham ~ab1do tnvelllar uma histl>ria sufic1en1e· 
mente cl1m1ca < 1maginosa, que não seja estupi· 
ola. c'tá tudo certo. E' o que se dá com o Dipf<>. 
mata />ata sn1horas. 

E. \\'. L!.mo (.hr1g1u a riahzação com a s u a 
co.,tumada hab1hdadt.·: podta no entanto ter da­
do ao hlmc llHHOr coesão. 
~lanha EKf(Crt h lorna a cncantar ·nos . Continúa 

iguahn<'nte ~rac 1osa mas vai ganhando desemba­
raço. Hcprcscma agora mais -à vontade e com 
mais alegria. 

:\lax 1 lansen conficguc com a sua enorme na­
tura lidade (az('r-nos c'iqucccr o seu íísico embir­
rento. E' sem <h\vida um actor. 

Noutros papéi,, o ~xcclcnte Leo Sleza k, Anton 
Poi ntm:r, .\lbcrt Pa uh,g e muitos outros. 

Foi pena n:lo terem arranjado duas mulheres 
bonitas para. fuicrem a$ espósas levianas dos 

cmba1xadorc,, \s que as fazem são <pouco bo· 
mtas• demais ... 

A mlls1ca de llan• ~lay (: alegre e melodiosa. 
(Distnlmldo pt111 Agb1cia Ci1~malogrdfico lf. da 

Cosia). 
Don1inr oa M 4'aca.renhu 

16 



Actualida.des 
~ faUa de esporo '""' que lu14mos a semana pas­

ª'"la obt1gou-nos a rnntlcr para lsJe mênino a />1' 
blrca(<io áas af»ecíafêt.> «lbtt os complmu:nlos, 

o., leitores encontrarão, portmUo. aqui, reftté11cia~ 
"º~ cvmplemenlos dos 1íltimos qmti;e dias. 

Na penúltima. semana s6 a Paramount teve ""1suio 
tlr apresentar •attualidadesa. Fcwam q11alt'O, 11ada me­
nos. as revistas mundiais qu~ iucJrii" 110s p1ogTamas 
,., i/ridos. f sto, qr.e sei ia ótimos• as cacl11aliàaáes. fbs­
,çt m bôas. não fm matt apesar de não o .serem, po,,. 
qur strom. paya despachar totta quanlidade enonne 
dt cacl11a/idades> velhas. Enltt as coisas e perso11a­
lidades tU mais fritnlsu mostradas nessas rn;isJas 
m1111d1ais destaeamos Einslci,,, ROOStVtll, l'aderewsk1, 
Hrtlcr, o dr. Schtuhl, Vem Pa/XI• • . um ;,,cindio em 
To/tio, saltos de Ray ll'ood, llcnrot, os frmerais de 
Coolrdge, etc. No ceie> tslào: Ms cotridas de ca<'tl­
los. duas CC>UU de circo, unrn t~mpestade na costa dos 
ütados-v11idos, uma prova d<: skis. exercfcios da es­
qrwdni amet'icaua e <)UlYftt coisas de igual calibre. 

Para que se faça uma ·ideia da e-idade• destas 
u1ctualidadU> basta düer que itrtlt<iam o incl>rdio 
do Atlantique e os frmetais de Coolidge. dois aco"­
l rrimenlos q1u: ;á ttm bombas bumcas. 

Sa semana passada as cartualrdades> a{Jraetlkrdas 
tuio fmam meJJuwes. A Fox tx1b111. o .ser.1- jontt1l ~'·º 
u. q110S1 IO'fo Ue C<>•nposto de cunosidades sem •ms 
po,t4HCÚ'J, como um apaullao para txpetimeut.ar o­
fn'tle11dt1rles a pilotos de at•a(ilo e o «arrio da morlt., 
ruémÔ'O de sensação int•entado fXft um senhor de Nlf· 
m11bng ""'ª a Ex{J-Osi(ào de Clucago. Tomamos 11 
vb a abe>l11ra do Reickstag. mais de "'" mts depois 
de id. a tctmos v-isto uoulra.s •lulualidades>, e obscr­
'''"''ºs 1""ª grande mtmiftsla(<io dos antigos combn­
ttutcs contra a guerra, em Genebra. Também n-0s 
mosttllram }\1ascagui, o cl-lcbre compositor da 41:(;a-
11alaria Ruslicana• 9'"' acabt> de flUltt ;6 a11os. 
J l. da Costa apresentou . uma ~n:tsta em q1~ st vi 
11ma c11riosa ftsta 1ra lldlra fascula, t o ~oúciário 
Sonoro t;. F. A. no. 24 tm g11e se '!10$1Yavam mrs 
(>ulftns de m4mnos sõbre costl4mes tlfnw daqui e das 
11, nl~l4mas eoisas sem imf_otkmcia e d1'4S coisas bo· 
mias : aspeclos do lago li mrset 11os arredores de Bcr. 
/rm, "'"' soo barcos dt sp011 a cortá-lo em todas <rs 
dfrecçôts. e uma parada cm Bettgosi, na Cfre11aicas 
quando o rei de Itália visitou as co/611ias italia11as 
1/c ll'ft-Üa, 1dtima111enle. 

A Paramouct apresentou também 1m1a revi.sla 
srm inlrtl.sse cspecia,, 

Apesar de fá estarmos 110 fim da época não se f11<­
t1ficà de maneira 11e11lmma ts/6 P.OO_resa de ctUJu.ali· 
dades•. E era bom que os s>S. exrbtdotes fôssen• pen­
sando cm lrtmsforma,. taditalmenú os seus p,ou.ssos 
quanto tis cact11a/idades., pata qru, •ra pr6xlma lpa­
ca. f>O$Sdmos vl·las capaus. 

Desenhos animados 
Não gosto de madrugar. c1111ç1io de lTvillg Ber­

/in postll em dese11/ros a11imados pelos Fkiscfrer. A 
ra11ç<lo é bo11ita e a fa11t~sfl• que P•esidfu à cxeci•i;ào 
1/0 {rime foi suficit11temt11lt abm1da11te pam que o 
filme nsuitasse encantador. 

Fuga mal parada, dos Fle1stl1er também, com a 
otqr~Slra de Cab Calloway. Esplbrdidos dese11hos ani­
t11ados, cheios de ;magi•rai;ào t d1 g>aça. 

;i.;a primavera os passariol1os fazem oinhos. 
t1111da dos Fleisehtt. Uma l111da ca11çào it11tr/Welada 
d nova t11aneira dos Flttuher, isto 1, ('ot desenhos 
ammados t por fotografia de coisas tears. 

Mickey nas Pampas de Walt Disney- Este d•­
se11/1~ é como ~ue o primti>o estado daq11éle or1lro. 
111mavi111oso. ex•bido Irá pouco: 'fhe I<londike J<id. 
Disucy aproveitou. a mesma ideia, e desenvolveu~a. 
Vt-SI' até 110 ~tickey nas Pampas. a ce11a dos tiros 
nas ltévas. em embrido. Nist~ fá Jrd 111omettlos fcli­
rlssimos, como a dmrsa do Mrckty e a persegurçdo. 

Festa no Club de ll'alt Dr.me»- e;,,, tkserrho 
am111ado fraco, para ser de ll'alt Dtstrey, f>otq1u tsl<J 
ttpcsar de t1ulo acima da medra Ketal. As mLlllous 
uun~ são t.alr:c.: as de .llick.:y ao piario~ 

Documentarios 
portuguêses 

Mosteiro da Batalha - da Li<boa Filme - Ope­
wdo,,.es Ccsar de Sá e F. Qui11tcla - 11Jais """ª ve: 
t•imos o mosteiro da Batailí1i mas desta ntlo foi, mal 
mostrado. Alguns dos et1q11ad1ame11tos foram mesmo 
fdr:es. A fotografia dtixa~do a desejar. 

Con\'ento de Cristo da Lr<boa Filme- Operado­
tts Ct.sar de Sá e F. Qrti,,tda .\/ais outra t 1ez lii_·r­
m05 de ur o dlebtt <om·cttlo de T<m1ar. t. diga-S< 
rm ahlmo da verdade. mio mu maramos. pm-qiu os 
optratlores soubnam Ira/ar o a.s.suuto c1:>m gôslo e 
couscu•1c1a. i\Jas '1àO havt'fá tm P01tugal nada mais 
t/Ut. mtteça as honuis dos uou metros., .> 

A chegada de Siegfried Arno-da Ulyssea Filme 
- Vários aspectos da cheg11da a Lisboa do sim/>dlico 
ttCIOT alemão. 86" fotogTnfia t o asswrto tratado'º"' 

º"''ª· Aspcctos de Peniche - da Lwoa Filme- Ope. 
•adotes César d~ Sá e F. 011i11úla - Os dois opera­
t/o,.ts trouxeram d-e Pt"m'tht um documcnlá".º -.bo. 
nil"". com alg1111s litrdos pla11os, muna bôa fotogra· 

(Conclui na página 17) 
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O s cómico s VII 

Harold Lloyd 
(Co111/nuaçao do número anteriur) 

Só incidentalmente o ameaçam perigos mo- • Lloyd, sem nos referirmos, uma vez sequer 
rais. E isso é raro. Pelo contrário, nos filmes ~ aos seus óculos de aros de tartaruga. 
de Chaplin, nos filmes de Keaton, nos filmes de ~ Escrevemos isto em 1931. 
Laurel & Hardy, o principal excitante do riso é Hoje, ostensivamente, ,·amos falar nos óculos 
o p<rigo moral. Charlot é tomado por gatuno, de Harold Uoyd. 
quando afinal foi outro que roubou. Pamplinas Já dissemos que êles hoje não bastam pJra o 
des.1credita·se apresentando uma reportagem distinguir do re;io dos mortais. Advogados, 
cinematográfica falhada. Laurel & Hardy pagam médicos e engenheiros, fnncionários públicos, 
um jantar que oferecem a um polícia, com di- milionários e os artistas, adoptaram muito a 
nhe1ro que encontraram - e que pe1tencia ao sério um modêlo que um cómico tinha criado 
polícia. Etc. para se dar um ar ingénuo e a/um. 

l larold, 11ara fazer rir não precisa de ridicu- E' 11111 caso único de generalização duma 
larizar-se. Faz rir pela maneira imprevista e ele- moda extravagante. 
gante com que se desembaraça du situações E não lhe roubaram a generalidade: os óculos 
difíceis em que se encontra. redondos, de aros grossos, chamaram-se sem· 

Para as vencer, só raras vezes recorre ao pre óculos d Harold. 
acaso. Quási sempre é êle próprio que desco· Vunos J-larold pela primeira vez no Cinema 
bre a maneira de li\•rar·se delas, á fôrça rle in- Condes, a que de,·emos também a nossa iniciá· 
teliglncia e de habilidade. Uma das particula· c:iio chaplinesca, num filme magnificamente agi· 
ridades de Harold Uoyd é a de não ser cobar- Ilido que se intitulava : Ele e os pollcu1s. 
de, como quasi todos os outros cómicos. Não Ele e os policias é o prototipo do filme per· 
teme ir ao encontro das situações. Só uma coi- seguição (de que Clarence Aadger fez a obra 
sa lhe complica com os nervos : os fenómenos prmm : Vencendo pela Brandura, com Ray­
com ,aparência sobrenatural. Cadáveres, fantas· mond Oriífith). 
~as, a escuridão, luzes ~ue se deslocam mis!e· Nêle víamos Harold pro1·ocar involuntária· 
nosamente, alçapões, teias de aranha, tudo 1s- mente a cólera dum polícia. 
so lhe causa arrepios e lhe põe os cabel~s em Mais tarde, noutro filme de Harold \'Críamos 
pé. E.'(plora como nenhum outro o có1!11CO do o mesmo efeito aprefeiçoado: a pro\'ocaçào era 
terro1. A_s suas r~a~ nen•osa~, mov11~1entos voluntária, pois só assim o .1osso homem con· 
refle~os. 111emá1·e1s, mcontrolá1·e1s, são mcon- seguia arrastar a fôrça pÍlblica de que necessi· 
fund1vc1s. Na •So~ra Fantasma• e em <Harold 1ava para salvar a dona dos seus cuidados. 
Encrarndo• (que titulo para «Welcome Dan· Assistia-se então a um fenómeno quasi bí· 
gcr>, santo Deus!) abundam os exemplos. blico: a multilicaçào dos policias. O guarda 

E' um ê:ro supllr que 1 Inrold Lloyd é apenas que, por culpa de Harold Lloyd, caía ao lago, 
um fantasista, desprovido de qualqu7r fundo chamava 11111 segundo guarda em seu auxilio . 
senbme.ntal. «Levado da Breca• (que titulo para Logo um terceíro ... um quarto .•• E, no final 
•The K1d Broth7ro, sar!to Deus!) re,·elou·nos do filme, era todo um regunento, com chefes 
um Harold sens1vel, delicado, capaz de enter- de automóvel e tudo, correndo cm passo ginás· 
necu, de •tocat no fundo• das nossas almas. tico atr:ls de Harold ! 
Mas ~Obre tu 1o is~ p~eva:lece o optimismo, a l'larold conquistou-nos imediatamente pela 
seremdade (que n:io é mdtferença, como a de agilidade e elegância dos seus mo\'imentos e da 
Keaton. n~m fatalismo, como a de JCharlot), sua intcliitência. Acompanhamos com des\'êlo a 
o. oportunismo de Harold Lloyd, prmc1~e do sua carreira. Não perdemos uma única das suas 
riso sem travo amargo, confortável, espontaneo, farsas: Ele e a sont!mbula, em que Mi1dred 
escan~rado. Davies, que seria sua mulher, substituiu pela 

P<?r isso H~rold Lloyd é! de entre to~os os primeira vez Jobyna Ralston, Ele no teatro, Ele 
cómicos do cinema, o m~1s popular - mcon· e ela, Ele no México, etc. - ai~ à Caça d ra­
testávelmente. Porque o cinema é, tal como o posa que se estreou no 1 ivoli e que foi a sua 
definimos uma arte burguesa - essencialmente. cons~gração. ' 

E damo-nos por muito satisfeitos, pois con· 
seguimos escre,·er um artigo ácêrca de Harold (Continua no próximo número) 

TA SUSANA 
~RAGE 
~ GASOLINE 
fSTO MOTOR OIL 

·,,. 

Harold lloyd e Bar bara Kent em < IV11corne Danger> (Harold Encravado) 
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Chiado T errasse 
SENHA VÁLIDA PAR A 

t El\IT R ,l\ D AS 
COM O DESCONTO DE 

l 30 O/o NAS.M A T INÊES DE 

1 3.ª FEIRA, 20 ou 6.ª FEIRA, 

1 23DEJUNHO 

Central 
SENH A VÁLID A PARA 

t ENT R A DA S 
COM O DESCONTO DE 

50 Ofo NA .MATINÉE DE 

4.• FEIRA,21 DE JUNHO 

J Palá<:io 
SENHA VÁ LIDA PARA 

2 ENTRAD,l\S 
COM O DESCONTO DE 

50 °lo NA MATINÊE DE 

5.ª FEIRA,22DEJUNHO 

! central 
' SEN HA VÁ LIDA PARA 

2 El\TRA D ,l\S 
COM O DESCl>NTO DE 

50 °lo NA MA TINÉE DE 
6.1 FEIRA, 23DE JUNHO 

1 Condes Oly mpie 1 
SENHA VÁLIDA P A RA 1 
t ENT R ,l\ D J\S 

S ã o João 
(P OJl.TO) 

SENHA VÁLIDA PAR A 

t ENTRADA~ 

O d éon ~, 
SE NHA VÁLIDA PARA 

t El\ITRJ\D,l\S 
DE PL.\TEIA OIJ DE BALCÃO 
E;\l TODAS AS :llATINEES DA 

l SENHA VÁLID A P ARA 

2 EN TR A D ,l\S 
COM O DESCONTO DE 

25 ºlo NA MATINÉE DE 

SÁ B A D O, 24 DE J U N H O 

COM O DESCONTO DE COM O DESCONTO DE SE~I \NA DE 20 A 27 DE JUNHO 
EXCEPTUASDO A DE QOIN-

50 °lo N,o\ MATINÊE DE i 50 º/0 NA MATINÊE l E 1 TA-FEIRA. zz E A DED<5MIN-l CO, 25 E PAGANDO APENAS 

_s_Á_B A_D_º_·_24_D_E_J __ u_N_H~º..: 1 s Á B AD o, 24 DE J u N H o . _ _ __ ~_s_cs~º-----

Os solários das estrêlos de Hollywood 

cebe 5.000 semanalmente. Clark Gable, na mes­
ma ordem de idéas, teve os seus salários singu­
larmente diminuidos, estando a ganhar apenas 
500 a 750 dólares por s~mana de trabJlho. No 
príncipio com o seu salário e percentagem ga­
nhava 2.500 dólares por semana. 

Semelhantes ordenados, sem rima, nem razão 
não podem ser analisados. São assim mesmo. 

f' verdadeiramente desagradável que haja 
apenas 1500 pessoas que ganhem em Hollywood 
mais de 150 dólares por semana. E' lamentável 
justamente porque se te1•1 falado muito acêrca 
do dinheiro que em Hallywood se recebe. Esta 
é a verdade. Entretanto, recorrendo às in,·cst ga­
çõcs da Academia, constata-se que, além dos 
actous independentes que às vezes conseguem 
receber bastante dinheiro, há uma série de es­
trêlas e estrelinhas a quem não acontece o mes­
mo. Edmund Lowe ganha à roda de 5.000dólares 
por semana com cmco semanas garantidas por 
pellcula. Victor Mac Lagren ganha pouco mais 
ou menos o mesmo. Edward Everett Horton, 
com os seus papeis cómicos consegue ser pago 
por 5.000 dólares semanais obtendo, uma, duas 
ou três semanas de contrato obrigatório. E' 
um homem que tem os seus preços, dos quais 
não sai nunca. 

A mais importante condição para que u n 
contraio seja rendoso, reside no entusiasmo. 
do público. 

E' o entusiasmo que eleva os artistas, aumen­
tando o seu valor até fóra das normas rasoáveis. 
Os entusiasmos crescem rapidamente nos dia~ 
de pro• peridade; decrescem com maior velo­
cidade ainda, nos tempos ele depressão. Uma 
estrêla cara está num maior perigo de perder a 
sua situação que um actor de segunda ordem. 

Uma prova disto é o que se diz acêrca de 
John Gilbert e da M. G. M. e os rumores que 
correm de que Constance Be1111c•, 1\larb1e Die­
trich, Ann Hardings, Ronald Colrnan e George 
Arlisso. não renovam o contraio e se encon­
tram à beira dos maus dias . O salário que 
Constance Bennett ganha hoje é 7 .500 dólares 
por semana. Parece excessi,·o. Gilbert pedindo 
por cada filme 2.5000 exagtrou também. 

(Concluscio da pciJ;ina 7) 

Mas nada destas consideraÇões prevaleceria 
se o cinema estivesse florescente como quando 
do advento do cinema falado. Nessa ocasião 
ue 1hum preço parecia exagerado. Nada era 
caro quando o cinema estava em maré de rosas 
financeiras. 

Nenhuns rugidos se om·iram emqu:u1to as 
dificuldades financei as gerais se não reper­
cutiram nc. cinema. 

Os produtores contratam as estr€1as pa­
gando-lhes somas fabulosas por \"árias razões. 
Algumas não se aperceberam das condições em 
que eram contratadas e dai os maiores desas­
tres. G eta Garbo c m 10.000 dó ares por se­
mana parecia ganhar um ordenado exorbitante. 
~a verdade Greta era nessa ocasião considerada 
em Hollyu-ood como uma estrêla de prestigio. 
Semelhante facto é sempre le,·ado em conta 
pela companhia contratante. 

Há na América quatro estrêlas mais popula­
res que Greta Garbo, e que são .Marie Dresslcr, 
Janet Gaynor, Joan Crawford e Norma Shearer; 
mas Garbo tem muito mais interesse comercial. 
E' a maior atracção das bilheteiras de cinema 
das grand~ cidades. 

E é necessàrio não esquecer que é dos gran­
de• centros que vem o <~ande dinheiro•. O 
mesmo se dá com Chevalrer, que além de ter 
um grande público americano, tem lambem um 
enormíssimo público no estrangeiro. 

AI Jolson era o •czar• dos filmes falad~s nos 
seus primeiros tempos. E11chia os teatros. Isto 
fazia com que ganhasse 500.000 dólares. Depois 
começou a perder o interesse e muitos dos seus 
fracassos foram devidos exclusivamente aos 
maus filmes que interpretou. Entretanto Hale­
ebujall, /' m u Bum não compensaram apesnr de 
ser um bom filme. 

John Gilbert ganhava 250.000 dólares por pe­
lícula. mas os seus contractos haviam sido a~si­
nados antes do cinema falado surgir. 

Norma Shearer e Joan Cra\t·ford que r ce­
bi rn 2.000 oa 3.000 por semana, mais que ,\\a­
rie !) ressler, perdem os se1is carieis porque se 
manteem ha muito no mesmo género. 

Quando os Warner contractara Ruth Clram-

ANO 1 

tterton e Wiliam Powell, desejavam estas estrê­
las por razões comerciais. TiverJm uma larga 
competição com uma casa concorrente. Nenhum 
preço era suficientemente alio para pagar o 
prestígio que êlcs gosavam. 

Wilt Rogers é uma estrêla de prestigio; ganha 
135.000 dólan:s por película. Tem um contrato 
com a fox que lhe dá 75 mil dólares por filme. 

Os filmes estão neste momento num declínio 
fmanceiro evidente. Ninguém sabe o que !>nirá 
daqui. 

J\\as se os contratos para o futuro forem 
feitos por um periodo menor, os salários pode­
rão dt111inmr. Os produtores podem agrupar-se 
e trabalhar de colaboração, estabelecendo o pre­
ço que mais lhe; convenha. Agora já os pro­
dutores alcançaram uma plataforma de colabo­
ração. O plano consiste em recrutar os artistas 
por intermédio da agencia, onde os seus sen·i­
ços serão a\•aliados pelos productores, que lhe 
pagarão somas rasoaveis. 

Poderá ser que e\·entualmente todas as estrê­
las venham a trabalhar com percentagens. Muitas 
optam por êste sistema e consideram a percen­
tagem avaLiá,·el e muito melhor. 

(Conclus/Jo da pdz ina 16) 

/ú1 . .\fa.1 t<lâo a tx1bfr-l/1es o lrnballto numa c6f>in 
de la/ 111a11tlta vtrgonhosa. ~11e iJso s6 pode preftuii­
r.ar o "" nome. f>ois o prlbl•eo t1âo sabe que se a pc­
lfcula está •iscada t por defc110 da c6f>ia e 11<io por 
ills11fitibrr ra tios operado•ts. 

Farsas 
Shm na Alemanha - de Slim Swmnervi/Je e 

l!tldit Cm bbm1 - E.rcrlmrte fatsa esta, dos dois co­
nliccitlr>s c6mrcos. Tri.s ou qualro gags de primei.ta 
o>tlem: os exerclcios dos soldados coma11tlatlos pelo 
/ m1ogt<1lo. a grmrada pcrstp11ú1do pelas mas os ltan­
snmtt.S, o tau-dai de ctrvCJa. ele. 

Mnncqu111' de carne e ósso - Models and wi­
vcs - da U•lUJnsal. NtaUzarão de Gha,/es Lamonl, 
tum Ch11>/e$ .lll<»fly e C•or11e Sid11ey - Esta farsa fá 
devi so · anl1Ra ma~ m1o deixa por isso d-e U1 graça. 
.Vav,uucnlt cJS dau exctlenJ!s cómicos se vlem em 
palpos d• ar1mh<1. /JO><e1111idos pelas re.petlivas espo­
'HIS q 11. mit> o.s dtt:ram pôr- pi! rm tamo t'erde. 

~ Is UtlliS tum os doi.s matuqui,,s de '''ª •e os dois 
d~ tun u ,. ôsso. frcmcame11lt" en~'afodas. 

D . X . 
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Ouçam 
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c inemas r o ga mo s uma v isita 
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dar t odas as informaçõ es 
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NILS AS THER VOLT A A TRABALHAR NO CINEMA 
Nils Asther, o simpático sueco que o casamento com Vivian Duncan -
uma das famosas Duncan Sisters - afastou do cinema durante dois 
anos, voltou agora à actividade dos estúdios, depois de ter presenteado 
Vivian com um loiro bambino e dela se ter divorciado em seguida. Nils 
Asther, que tem trabalhado com algumas das grandes vedetas america_ 
nas, está presentemente interpretando para a Metro o filme •Strange 
Rahpsody,,, ao lado da morena insinuante que é Kay Francis. 
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NÓS TAMBt~l TEMOS SONHADO COM AS RAPARIO<\S ASSIM. JEAN PARKER É TAL QUAL A IDEIA QUE FAZEMOS DO PARAISO. APETECE 
OUAl<DkLA NUMA CAIXINHA DE VELUDO PARA NÃO St:: ESfRAOAR. MAS ELA NÃO QUERE. PREFERE APANHAR SOL E TOMAR BANHOS DE MAR 


